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Denise e Arnaldo Gaspar transformam bodas 
do ouro na grande festa da sociedade potiguar: 
no Centro de Convenções, para 800 convidados.

Promotora Rossana Sudário diz 
que se equivocou ao assinar ofício 
recomendando aprovação da lei 
instituindo inspeção veicular.

Para tentar sanar dívidas de R$ 65 
milhões com fornecedores, prefeitura 
anuncia pacote de medidas com 
objetivo de reduzir gastos.

MOTORISTAS DE 
ÔNIBUS PROTESTAM
CONTRA MORTE 
DE COLEGA

PREFEITURA ADOTA 
MEDIDAS PARA 
CORTAR GASTOS 
E PAGAR DÍVIDAS

VIA COSTEIRA
ÓRGÃOS AMBIENTAIS 
VÃO INSISTIR NA 
RETOMADA DOS LOTES

PROMOTORA QUE 
RECOMENDOU LEI 
DIZ QUE ERROU

AMÉRICA VENCE 
MAIS UMA NA 
COPINHA; E FLA 
TERÁ RONALDINHO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

GOVERNO DESAUTORIZA 
ACORDO FEITO POR IBERÊ
/ DESFEITO / A PEDIDO DO GOVERNO, TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE PRORROGAR POR 120 DIAS PRAZO PARA O ESTADO PAGAR EMPRÉSTIMO DE 
R$ 7 MILHÕES FIRMADO NO FINAL DA GESTÃO PASSADA; VENCIMENTO SERIA ONTEM; MINISTÉRIO PÚBLICO VAI INVESTIGAR USO DO FUNDO DO JUDICIÁRIO

50
ANOS
DE GLAMOUR

O RN NA FESTA 
DA MODA

02 ÚLTIMAS

Senac Rio Fashion 
Business e Fashion Rio 
abrem semanas de moda 
no Brasil.  Têca e Lore são 
os nomes potiguares.
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O PROGRAMA ESTADUAL de Inspe-
ção e Manutenção de Veículos 
em Uso-I/M está suspenso des-
de sábado, 8, quando foi publica-
do o decreto nº 22.144/2011 no Di-
ário Ofi cial do Estado. Ontem pela 
manhã, dia em que seria iniciada a 
inspeção na frota, houve uma reu-
nião para tratar sobre o assunto no 
gabinete civil do Governo do Esta-
do. Na reunião, com a presença  
do secretário-chefe da Casa Civil, 
Paulo de Tarso Fernandes, o pro-
curador-geral do Estado, Miguel 
Josino, além de representantes do 
Ministério Público e da empresa 
Inspar, vencedora da licitação pú-
blica para a prestação do serviço, 
fi cou defi nido que será formado 
um grupo de estudo para analisar 
a viabilidade do programa. 

O grupo deve reunir órgãos 
como o Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran), Ministé-
rio Público Estadual (MPE), Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Idema) e 
a empresa Inspar. “Estamos aguar-
dando uma posição ofi cial do go-
verno, que é quem deve convocar 
ofi cialmente este grupo de estudo. 
Nós confi amos no governo e espe-
ramos que o contrato seja cumpri-
do”, afi rma George Olímpio, presi-
dente do consórcio Ispar.  A em-
presa se colocou à disposição dos 
órgãos governamentais para pres-
tar as informações necessárias 
para restabelecer as ações previs-
tas no contrato.

A inspeção veicular permane-

cerá suspensa por 45 dias (42 nes-
ta terça-feira) até que o governo 
chegue a uma defi nição sobre o 
assunto. A preocupação do gover-
no, segundo o procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino, é que a obri-
gatoriedade no pagamento onere 
os usuários. Pelo que estava pre-
visto, cada proprietário de veículo 
teria que pagar R$ 113,90 pela ins-
peção, dos quais R$ 68,90 referen-
tes ao exame veicular e R$ 45,00 do 
selo eletrônico que garante a regu-
laridade dos carros e motos.

Segundo o procurador, a pró-
pria governadora Rosalba Ciar-
lini cobrou mais rapidez e trans-
parência para agilizar o impasse. 
“Vamos convocar a empresa para 
que ela preste mais esclarecimen-
tos. Além disso, a opinião pública 
será informada de todo o proces-
so”, afi rmou. 

“A governadora reconhece que 
é importante a inspeção para a 
qualidade do meio ambiente, mas 
temos que pensar também na de-
fesa do consumidor”. 

CONAMA
Com 784.260 mil veículos re-

gistrados no Detran, a promotora 
de justiça da defesa do Meio Am-
biente, Rossana Sudário, reconhe-
ce a importância de se fazer a ins-
peção veicular, mas não em toda a 
frota. Ela diz que errou ao assinar 
um ofício recomendando a apro-
vação da Lei nº 9.270, que recebeu 
o aval da Assembleia Legislativa 
em 16 de dezembro de 2009. “As-
sinei equivocadamente. Acreditei 
que a lei estava de acordo com a 
Resolução do Conama, mas não 
estava”, admite a promotora. 

A lei determina que a inspe-

ção e a certifi cação de veículos da 
frota licenciada no Estado do Rio 
Grande do Norte serão obrigató-
rias e devem ser feitas anualmen-
te. O documento foi assinado pela 
ex-governadora Wilma de Faria e 
pelo então secretário estadual de 
Infraestrutura, Dâmocles Trinta.

Para a promotora, o documen-
to que foi aprovado não atende 
aos interesses do meio ambien-
te. “Prevê apenas um gasto a mais 
para os usuários, sem necessida-
de”. “Fazer a inspeção em veícu-
los que têm quatro ou cinco anos, 
por exemplo, é totalmente desne-
cessário. O que mais preocupa são 
veículos como caminhões, ônibus 
e táxis, que emitem gases e preju-
dicam a qualidade do ar de Natal.”  
Para Rossana Sudário, a lei deve 
ser precedida de um estudo que 
identifi que a frota-alvo da inspe-
ção veicular.

A promotoria de defesa do 
Meio Ambiente tem estudos que 
comprovam que a qualidade do 
ar de Natal piorou nos últimos 
anos, agravando os problemas 
respiratórios na população da ca-
pital. “A qualidade do ar de Natal 
e das maiores cidades do Estado é 
a nossa preocupação maior”, ex-
plica Rossana Sudário. Os muni-
cípios, dependendo do seu porte, 
têm níveis de poluição diferentes 
e, por isso, “não se justifi ca fazer 
a inspeção em cidades pequenas. 
Conheço lugares em que é maior 
o fl uxo de carroças do que de veí-
culos automotores”, garantiu.

INSPEÇÃO DEPENDERÁ 
DE GRUPO DE ESTUDO
/ VEÍCULOS /  ESTUDO DE VIABILIDADE DEVE SER FEITO PARA QUE A INSPAR COMECE A FAZER 
VISTORIAS; PARA PROMOTORA DE MEIO AMBIENTE, PRIORIDADE É ENCONTRAR A FROTA-ALVO

 ▶ Poluição nas ruas de Natal: situação não é ruim para todos os veículos

NEY DOUGLAS / NJ

AUGUSTO BEZERRIL *
DO NOVO JORNAL

O RIO DE Janeiro é literalmente a 
capital da moda nos próximos 
dias.  O Senac Rio Fashion Busi-
ness abriu, domingo, com  desfi le 
dos estilistas Patrícia Vieira e Car-
los Miéle uma programação, cujo 
ponto alto é o Salão de Negócios, 
aberto nesta segunda na Marina 
da Glória. O Piér Mauá, localiza-
do na região portuária, é cenário 
de outros dois eventos: o Fashion 
Rio e o Rio-à-Porter. O Rio Gran-
de do Norte está representado no 
Fashion Business pela grife Lore, 
idealizada por Lorena Ciarlini e 
Renata Emerenciano. Helô Rocha 
apresenta o inverno Têca, quinta-
feira, no Fashion Rio.  

Como manda o fi gurino cario-
ca, as celebridades causam atro-
pelos e alteram os ânimos de pro-
moters. O desfi le de Patrícia Viei-
ra começou com certo embaraço 
causado por socialites em busca 
de um bom lugar na primeira e se-
gunda fi la. Calmo e elegante, Ro-

nie Wood, integrante do Rolling 
Stones, conferiu o show, disse ter 
gostado das roupas e foi embora 
sem qualquer estrelismo.

Tendo Las Vegas como tema, 
o estilista Victor Dzenk montou 
passarela de Neon no emblemáti-
co Cine Odeon, localizado na Cine-
lândia, Centro do Rio. Yasmin Bru-
net, fi lha de Luiza, veio de Nova 

York para o desfi le, cuja plateia 
teve nomes como Maitê Proença. 
Do ponto de vista de moda, Dzenk 
confi rmou a tendência do animal 
print, das peles em tons adocica-
dos e da estamparia exagerada-
mente colorida, de motivos fi gura-
tivos, em fundo preto. O caramelo, 
a camisaria e botas, inspiradas em 
amazonas, estampa de leopardo e 

rendas foram tendências vistas no 
desfi le da Sta Ephigênia. 

POTIGUARES
Sem a presença da sócia Lo-

rena Ciarlini, Renata Emerencia-
no abriu, ontem, o showroom da 
grife potiguar Lore no Fashion Bu-
siness. A coleção mostrada para 
compradores nacionais e interna-
cionais tem como tema o “Jardim 
do Éden”. Convidada Senac Rio 
Fashion Business, Luciana Pache-
co, compradora da Donna Don-
na, circulou entre os estandes. “O 
salão cresceu muito. É preciso de 
certo tempo para ver tudo e fazer 
as apostas”, disse. Helô Rocha, es-
tilista da Têca, desfi la na quinta-
feira. Sabe-se que, depois de um 
preview com forte sotaque lon-
drino, a potiguar foi buscar refe-
rências no Japão. Os novos criado-
res do Rio Moda Hype abriram, na 
noite de ontem, a programação do 
Fashion Rio. 

* O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DO 

SENAC RIO FASHION BUSINESS E FASHION RIO 

A moda potiguar na passarela
/ FASHION RIO /

 ▶ Yasmin Brunet foi uma das estrelas 

do desfi le do estilista Victor Dzenk

 ▶ Tons caramelados e estampa de 

animal na passarela da Sta. Ephigênia

FOTOS: DIVULGAÇÃO

LUIZ CÂNDIDO DE Andrade, juiz ti-
tular da Vara Criminal da Comar-
ca de Caicó, abriu um inquéri-
to para apurar a denúncia rece-
bida do Ministério Público Es-
tadual sobre as investigações da 
morte do jornalista F. Gomês, no 
dia 18 de outubro. Segundo o MP, 
há imputações criminais apenas 
contra um dos três envolvidos no 
crime, o assassino confesso João 
Francisco dos Santos, o “Dão”.  

De acordo com a promoto-
ria criminal da comarca de Cai-
có, somente o réu confesso, João 
Francisco dos Santos, foi incri-
minado pelo homicídio. O Minis-
tério Público entendeu que não 
há provas contra os dois supos-
tos autores intelectuais, que se-
gundo as investigações promo-
vidas pela Divisão Especializa-
da em Investigações e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor) 
seriam: Valdir Souza do Nasci-
mento, atualmente preso em Al-
caçuz, e Regivan Melo da Costa.

“A denúncia do Ministério 
Público gera um problema. A 
polícia não conseguiu solucio-
nar completamente o caso. Com 
o término da investigação poli-
cial, não há elementos sufi cien-
tes para a denúncia dos auto-
res intelectuais”, informou o Juiz 

Luiz Cândido, que recebeu o do-
cumento enviado ao Tribunal de 
Justiça pelo MP na manhã de on-
tem. Ainda de acordo o magis-
trado, o inquérito pode levar a 
uma nova investigação e, se for o 
caso, com a participação da Polí-
cia Federal.

A apuração feita pela polícia 
civil conta que Valdir Souza foi o 
mandante do crime, já Regivan, 
seria o responsável pela interme-
diação, fi cando com a responsa-
bilidade de efetuar o pagamen-
to ao assassino. Contudo, para o 
Ministério Público não há com-
provações reais sobre a partici-
pação de ambos.

O juiz compreende a preocu-
pação do MP em apurar melhor 
o caso. “Faz parte das atribuições 
da instituição procurar maiores 
esclarecimentos”, comentou.

O processo de avaliação do 
inquérito, no entender do magis-
trado, será feito ao longo de todo 
o semestre, podendo, inclusive, 
utilizar medidas assecuratórias, 
que são providências cautelares 
com o fi m de assegurar a efi cácia 
da decisão judicial. “O assassina-
to abalou toda a sociedade e to-
cou numa questão importante: a 
liberdade de imprensa”, declarou 
o Juiz Luiz Cândido.

 ▶ João Francisco dos Santos, o Dão: falta o mandante

TIAGO LIMA / NJ

JUIZ COGITA PEDIR AJUDA 
DA PF NO CASO F. GOMES

/ JUSTIÇA /

O GOVERNO DO estado conseguiu 
cumprir o prazo estipulado para 
pagamento de alguns débitos 
existentes, em virtude de admi-
nistração passada ter deixado a 
Conta Única do estado pratica-
mente zerada. Ontem os R$ 27 
milhões do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), devidos aos municí-
pios foram pagos, junto com R$ 
15 milhões em repasses do Fun-
do de Desenvolvimento da Edu-
cação (Fundeb).

Os recursos para liquidar a 
dívida saíram da parcela do Rio 
Grande do Norte no Fundo de 
Participação dos Estados (FPE) 
e o aumento da arrecadação du-
rante o período natalino. A soma 
dos valores proporcionou honrar 
esses primeiros compromissos.

Vencia ontem também o 
prazo para que o estado pagasse 
um empréstimo de R$ 7 milhões 
feito junto ao Tribunal de Justiça 
(TJRN) no dia 29 de dezembro de 
2010 para fechar a folha de pes-
soal daquele mês. No entanto, 
sem esses recursos, a governa-
dora Rosalba Ciarlini pediu pror-

rogação do prazo por mais 120 
dias, o que foi concedido pela de-
sembargadora Judite Nunes.

“O governo não se nega a pa-
gar essa dívida contraída pela 
gestão anterior. Mas busca um 
prazo mediante suas possibili-
dades diante da situação fi nan-
ceira difícil em que se encontra o 
Estado”, disse o procurador geral 
do Estado, Miguel Josino. A me-
dida impede o bloqueio das con-
tas do estado.

Os 25% a que os 167 muni-
cípios do estado têm direito de-
veriam ter sido pagos na sema-
na passada, mas no último dia 
3 é que o governo diz ter toma-
do conhecimento da falta de re-
cursos – a administração passa-
da passou a ser acusada de apro-
priação indébita.

Além da dívida antiga, as 
prefeituras receberam também 
a primeira parcela do mês de ja-
neiro. “É meta do governo não 
atrasar os repasses junto aos 
municípios que precisam destes 
recursos que são assegurados le-
galmente”, disse a governadora 
Rosalba Ciarlini.

MUNICÍPIOS TÊM ALÍVIO 
COM REPASSE DO GOVERNO

/ CONTAS /

Depois de passar pela 13ª 
Delegacia de Polícia, por volta do 
meio-dia de ontem, Gustavo Ro-
cha de Araújo, de 23 anos, foi as-
sassinado no início da noite na 
avenida João Medeiros Filho, Re-
dinha, enquanto estava no ban-

co do carona de um Opala cinza. 
Araújo morreu depois de le-

var quatro tiros no braço direito, 
logo depois de deixar a delegacia, 
de acordo com o tenente-coro-
nel Alarico Azevedo. Os disparos 
vieram de dois homens que esta-
vam em uma moto vermelha.  

Quando foi preso pela ma-
nhã, Araújo estava em um Pa-
lio de placas MZI 5039, com três 
aparelhos celulares, três trouchi-
nhas de maconha e R$ 5 mil reais.

MORTO AO SAIR 
DA DELEGACIA

/ REDINHA /
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O TRIBUNAL DE Justiça decidiu on-
tem prorrogar por 120 dias o prazo 
para o Governo do Estado pagar o 
empréstimo de R$ 7 milhões fi r-
mado entre os poderes executivo 
e judiciário no dia 28 de dezembro.

O crédito confi ado ao ex-go-
vernador Iberê Ferreira de Souza 
para quitar a folha salarial de de-
zembro foi concedido de urgência 
pelo então presidente do TJ, Rafa-
el Godeiro, sob algumas garantias, 
entre elas que o pagamento fosse 
efetuado até ontem.

Entretanto, diante das difi cul-
dades fi nanceiras, o Governo do Es-
tado solicitou ontem a suspensão 
por 120 dias das obrigações contra-
tuais que exigem a transferência do 
pagamento até o dia 10 de janeiro.

No contrato fi rmado com Ibe-
rê, além de impor o prazo, o TJ 
obriga o governo a autorizar a Pe-
trobras a descontar o valor do em-
préstimo, corrigido, com recursos 
do repasse de royalties de petróleo 
caso não seja possível repor o di-
nheiro até a data limite.

A assessoria de comunica-
ção do Tribunal informou que a 
nova presidente do TJ, Judite Nu-
nes, empossada na sexta-feira, di-
vulgaria uma nota sobre a decisão 
até as 18h de ontem, mas o comu-
nicado não saiu.

Porém, segundo Rafael Godei-
ro, o pedido do governo foi acata-
do pela desembargadora Judie Nu-
nes durante reunião realizada na 
manhã de ontem com os demais 
membros da casa. 

Assim, o Tribunal desautori-
za o Banco do Brasil a repassar o 

valor do empréstimo dentro do 
prazo previsto, conforme exigia 
o contrato, aumentando o prazo 
para o pagamento da dívida.

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, criticou a transação 
entre os poderes. “Eu diria que o 
empréstimo não obedeceu ao fi -
gurino legal”, disse. 

No entanto, ele garantiu que o 
assunto está resolvido com a deci-
são do Tribunal de Justiça de aca-
tar o pedido do governo do Estado 
de estender o prazo para o paga-
mento da dívida. 

“Não haverá questionamento 
sobre a legalidade da transação. A 
melhor solução se consegue sem 
criar confl itos entre os poderes”, 
justifi cou. Ele lembrou ainda que, 
com o adiamento do prazo, o Esta-
do vai cumprir o pagamento, sem 
prejuízo para o Fundo de Desen-
volvimento da Justiça, em 120 dias.

PRIORIDADES
De acordo com o secretário 

do Gabinete Civil, Paulo de Tar-
so Fernandes, o prazo de 120 dias 
será para o governo avaliar a lega-

lidade do empréstimo. E disse que 
esse pagamento não é prioridade 
do governo.

“Se essa ação tiver sido legal, 
o Estado, como devedor, pagará 
na medida de suas possibilidades. 
Nesse momento há outras priori-
dades. O que não autorizamos é 
saques na conta a revelia do gover-
no”, explicou Paulo de Tarso.

Para Paulo de Tarso, as garan-
tias apresentadas no Termo de 
Empréstimo demonstram a irres-
ponsabilidade do ato. “Isso é uma 
prova de como essa coisa foi tra-

tada sem muita responsabilidade. 
A Petrobras não deve royalties e 
não os paga a nenhum estado. Os 
royalties são administrados pela 
Agencia Nacional do Petróleo, a 
ANP. Essa determinação é inócua, 
sem conteúdo”.

O ex-governador Iberê Ferrei-
ra, que havia se comprometido a 
falar sobre o assunto ontem, não 
foi localizado. Ele se recupera de 
um tratamento médico no Hospi-
tal Círio Libanês, em São Paulo, e 
não atendeu as ligações da repor-
tagem do NOVO JORNAL.

O ex-presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Rafael Go-
deiro garante que não houve ilega-
lidade e mostrou-se orgulhoso da 
decisão de repassar dinheiro ao 
governo. 

Godeiro contou que convocou 
informalmente os demais mem-
bros da corte para informar do 
“pedido dramático feito pelo go-
vernador para fechar a folha de pa-
gamento do Governo do Estado”.  

Ele afi rmou que os recursos do 
empréstimo são oriundos do Fun-
do de Desenvolvimento da Justiça 
e garantiu não ser ilegal o uso do di-

nheiro para benefi ciar o executivo. 
“É legalíssimo. O que o torna le-

gal é que a lei não proíbe que o Tri-
bunal de Justiça faça uso desse di-
nheiro do fundo para disponibili-
zar para o poder executivo. A lei que 
criou o Fundo de Desenvolvimen-
to da Justiça não proíbe que o Tri-
bunal use esse dinheiro”, assegurou. 
Entretanto, questionado sobre qual 
é a lei, o ex-presidente não soube in-
formar: “Lei xis”, limitou-se a dizer.

Além disso, o desembargador 
não considera um empréstimo o 
repasse de R$ 7 milhões do judici-
ário ao executivo. “O Estado é um 

só. Poder Executivo, Legislativo e 
Judiciário pertence ao Estado. Ri-
gorosamente falando, não foi nem 
um empréstimo, foi uma dispo-
nibilização de um dinheiro nos-
so para outro Poder, uma vez que 
tudo é Rio Grande do Norte”.

Por fi m, o desembargador res-
saltou que a sua decisão foi basea-
da em uma similar ocorrida no Rio 
de Janeiro, tomada pelo desem-
bargador Marcus Faver em prol 
das gestões de Rosa Garotinho e 
a Benedita da Silva. Ele enfatizou 
que deixou no caixa do Tribunal 
de Justiça R$ 20 milhões.

A Associação dos 
Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Amarn), 
representada pelo juiz 
auxiliar Azevedo Hamilton 
Cartaxo, considera que 
não houve ilegalidade 
no empréstimo e que 
a transação não irá 
comprometer a fi nalidade 
do FDJ. 

“A gente entende que 
esse empréstimo não vai 
prejudicar as atividades 
de desenvolvimento da 
justiça”, disse o presidente 
da Amarn.  

Para Cartaxo a 
’parceria’ entre os dois 
poderes foi para sanar 
uma situação crítica 
enfrentada pelo estado. 
”Esse dinheiro foi utilizado 
para o cumprimento de 
obrigações do Rio Grande 
do Norte”, ressaltou. 

Ele não acredita 
ter havido ilegalidade 
na transação com os 
recursos destinados 
exclusivamente para 
ações de desenvolvimento 
da justiça potiguar. 
“O empréstimo dos 
recursos do FDJ foi uma 
emergência e o dinheiro 
vai retornar com todas 
as garantias do contrato. 
A gente está disposta a 
trabalhar em parceria 
com o executivo em prol 
da população”, concluiu o 
magistrado.

O procurado Geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, designou os 
Promotores de Defesa do Patri-
mônio Público, Afonso de Ligório 
e Keiviane Sena para que investi-
guem se houve ilicitude na con-
tratação do empréstimo de R$ 7 
milhões do Fundo de Desenvolvi-
mento da Justiça. 

O inquérito civil deverá ser 
aberto hoje. Além de investigar 
a legalidade ou não do emprésti-

mo, os promotores também de-
verão apurar se a lei de Responsa-
bilidade Fiscal foi cumprida pelo 
ex-governador.  

Através da assessoria de co-
municação, o Ministério Público 
informou que a representação foi 
passada aos promotores porque, 
na qualidade de ex-governador, os 
atos de Iberê Ferreira não pode-
riam ser investigados pelo procu-
rador Onofre Neto.

TEMPO PARA RESPIRAR
/ ACORDO /  TJ ACATA PEDIDO DO ATUAL GOVERNO E PRORROGA POR 120 DIAS PRAZO 
PARA PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMO CONCEDIDO AO EXECUTIVO A PEDIDO DE IBERÊ

EX-PRESIDENTE GARANTE 
QUE NÃO HOUVE ILEGALIDADE

NÃO HAVERÁ 

QUESTIONAMENTO 

SOBRE A 

LEGALIDADE DA 

TRANSAÇÃO. A 

MELHOR SOLUÇÃO 

SE CONSEGUE SEM 

CRIAR CONFLITOS”

Miguel Josino
Procurado-geral do Estado

A LEI QUE CRIOU 

O FUNDO DE 

DESENVOLVIMENTO 

DA JUSTIÇA NÃO 

PROÍBE QUE O 

TRIBUNAL USE ESSE 

DINHEIRO”

Rafael Godeiro
Ex-presidente do TJ

AMARN 
DEFENDE 
INICIATIVA 
DO TRIBUNAL

MP VAI INVESTIGAR 
EMPRÉSTIMO

 ▶ Iberê Ferreira pediu o empréstimo ao TJ  ▶ Ofício assinado  pelo procurador Miguel Josino desautoriza pagamento

O QUE É O FDJ

O Fundo de Desenvolvimento 
da Justiça foi estabelecido pela 
Lei Estadual de Nº7.088 de 1997 
que dispõe sobre os valores das 
custas no Rio Grande do Norte.

O artigo sexto determina: “Em 
todos os casos, as custas são 
recolhidas em favor do Fundo de 

Desenvolvimento da Justiça (FDJ), 
destinadas ao reaparelhamento 
e modernização da Justiça 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, deduzida a parcela do 
serventuário, quando não for o 
mesmo remunerado pelos cofres 
públicos”.

 ▶ Manoel Onofre Neto designou promotores para investigação

ANNA CLAUDIA COSTA
GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ REPRODUÇÃO
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COSTEIRA
O debate em torno da propos-

ta de se impedir construções na 
Via Costeira deve servir para que 
se defi na fi nalmente o destino dos 
terrenos para os quais estavam 
previstas instalações de hotéis des-
de os anos 80. Se há quem recebeu 
os terrenos e construiu, há ainda 
aqueles que ainda são detentores 
da área, mas nada fi zeram. 

CULTURA
A árvore de Natal, instalada 

em Mirassol, agora fi cará acesa o 
ano inteiro. A decisão será anun-
ciada hoje em entrevista coletiva 
do secretário adjunto de Serviços 
Urbanos Salatiel de Souza às 8h30 
na secretaria. Além disso, a área 
ganhará programação cultural 
mensal, organizada pela Funcarte.

SAÚDE
Além de confi rmar a enfermei-

ra Ana Tânia Sampaio, ex-secretá-
ria de Saúde de Natal, como secre-
tária adjunta, o secretário Domí-
cio Arruda anunciou a criação de 
uma subsecretaria de Saúde para 
atender o interior. Ficará com Do-
rinha Bulamarqui, ex-secretária de 
Saúde de Mossoró.

SAÚDE II
Secretaria-gigante, a Saúde pre-

cisa mesmo ser descentralizada. 
Aliás, a Educação também.

HOTÉIS
Os hoteleiros potiguares divul-

garam nota ofi cial ontem em que 
reforçam o posicionamento con-
trário a qualquer tipo de interven-
ção na Via Costeira que proíba a 
instalação de novos hotéis. A nota 
é assinada pela secção local da As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis, pelo Sindicato de Hotéis, 
Bares, Restaurantes e Similares e 
pelo Natal Convention & Visitors 
Bureaus.

HOTÉIS II
Os empresários sugerem que 

o mesmo rigor que os órgãos am-
bientais empreenderam em for-
mular documento propondo a 
restrição de construções na Via 
Costeira seja direcionado também 
para coibir as inúmeras constru-
ções irregulares existentes ao lon-
go dos 400 quilômetros de litoral 
no estado.

DIZER E FAZER

Talvez embalado pela 
onda de medidas tomadas 
pela governadora Rosalba 
Ciarlini, mais especifi ca-
mente as que determinam 
o corte urgente de gastos, 
o prefeito em exercício de 
Natal Paulinho Freire reu-
niu ontem o secretariado 
municipal para anunciar 
uma série de ações a fi m de reduzir despesas. 

A intenção, conforme se divulgou, é  aliviar o caixa da prefeitura para 
que não ocorram problemas nas contrapartidas que o município precisa 
assegurar nos projetos de execução de grandes obras. Mas há também dí-
vidas a honrar com fornecedores - estes gritam faz algum tempo.

Freire reuniu o secretariado à tarde. Pela manhã, a prefeitura Micarla 
de Sousa, que estava licenciada, partiu para São Paulo, onde fará uma ci-
rurgia cardíaca. 

Em casos assim, de anúncio de medidas, há, entre a boa intenção do 
governante e a mera ação midiática sugerindo rigor no controle de gastos, 
uma linha muito tênue. Na administração estadual passada, por mais de 
uma vez, o governo reuniu auxiliares para determinar o corte em despesas, 
como de telefone, diárias, viagens, as tais verbas de custeio. Mais tarde 
não se prestou contas do que se pediu e fi cou impossível mensurar até que 
ponto a determinação era para valer.

O prefeito Paulinho Freire pode inovar. Além de anunciar as providên-
cias, bem poderia, mais adiante, apresentar o quadro detalhado dos refl e-
xos destas ações na economia do município e no planejamento da pre-
feitura. Evitaria, assim, que as medidas passassem por mera tentativa de 
exposição pública do gestor – infelizmente, prática mais do que comum, 
muito embora Freire não registre na sua biografi a empresarial e política a 
paixão por holofotes. 

Independente do que faz, ou do que fará o prefeito, o fato é que a pre-
feitura precisa mesmo reencontrar-se com os natalenses. A cidade precisa 
de obras em vários setores e a presença da administração precisa ser per-
cebida. Não custa lembrar que uma pesquisa recente identifi cou os baixís-
simos níveis de aprovação da administração Micarla. 

Não seria exagero constatar que as medidas defl agradas por Paulinho 
Freire visam, além de cortar despesas e ajudar a viabilizar investimentos, 
resgatar a prefeitura como ente promotor do desenvolvimento e da melho-
ria da qualidade de vida. A cidade sente falta da prefeitura.

 ▶ O Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do Norte 
(Crea) começa as inscrições para 
realização de Concurso Público. São 
vagas para cargos de níveis médio 
e superior. Os salários variam de R$ 
4.590,00 a R$ 700,00.  Estão sendo  
oferecidas 20 vagas para contratação 
imediata, mais 100 vagas para 
cadastro de reserva.

 ▶ Fiel escudeira, Fátima Moreira é a 
secretária particular da governadora 
Rosalba Ciarlini

 ▶ Aglair Abreu, mossoroense, será a 
coordenadora geral da Assessoria de 
Comunicação do Estado.

 ▶ Uma curiosidade entre os 
exonerados da FJA: Daliana Cascudo, 
a neta do folclorista, deixou o Memorial 
Câmara Cascudo.

 ▶ Ana Neuma Teixeira de Lima é 
a nova diretora da Fundação José 
Augusto.

 ▶ A UnP anunciando a criação da UnP 
Social Clube, uma rede que integra 
Facebook, Twitter e YouTube. 

 ▶ Os sortudos entre os 640 mil 
cupons da promoção Presentão, do 
Midway Mall foram Aldenice de Abreu 
Ramos, que levou um Novo Uno, e Ana 

Andreia B.O. de Almeida, que ganhou 
Ford Fusion.

 ▶ Amanhã às 19h na Siciliano do 
Midway Mall o arqueólogo e escritor 
Walner Barros Spencer lança Ecos do 
Silêncio, sobre a memória indígena 
no RN.

 ▶ Hoje – e todas as terças do mês de 
janeiro – Marina Elali se apresenta no 
Espaço Pirâmide.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO MÁRIO BARRETO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA AVENIDA 
QUE CONCENTRA A REDE HOTELEIRA POTIGUAR

A Via Costeira está para 
Natal assim como o Rio 
Nilo estava para o Egito 
na história antiga”H
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SOCIAL
O prefeito de Parnamirim Maurício Marques deixou para este 

janeiro o almoço de confraternização com a imprensa. Será sába-
do, dia 15, no Paçoca de Pilão, em Pirangi do Norte, a partir do 
meio-dia.

NEGÓCIOS
Aproveitando o boom do veraneio no litoral de Pirangi, o em-

presário Caio Fernandes, lançou no fi m de semana, em parceria 
com a Moura Dubeux Engenharia, o “Fest MD Imóveis”. Trata-se 
de um show room situado no “Espaço Pittsburg”, onde serão co-
mercializados seis empreendimentos urbanos da construtora, en-
tre eles o Trade Center (ITC), primeiro empreendimento empresa-
rial da Moura Dubeux, em Natal, que já está em fase de pré-lança-
mento. A previsão de Caio é vender, pelo menos, 60 unidades de 
imóveis nos próximos 45 dias.

Olho nas ruas

Direitos e igualdades

A Prefeitura de Natal está anunciando investimentos da 
ordem de R$ 1 milhão nos próximos quatro meses para um 
programa que batizou de recuperação de vias. O objetivo é 
preparar a cidade para o período de inverno.

O problema é que faltou combinar com a meteorologia 
porque neste janeiro o inverno não somente chegou mais 
cedo, como está mais rigoroso do que nos anos anteriores. 

Mas o investimento municipal não chegará tarde demais, 
muito embora a prefeitura, faz tempo, devesse voltar olhos  
mais atentos para a situação de suas principais vias.

A hora é boa também para se defl agrarem ações conjun-
tas com o estado, que chega com administração nova e cheia 
de ideias, apesar de cheia de dívidas também. Algumas das 
principais avenidas de Natal pedem há tempos uma atenção – 
algo que vá além da chamada operação tapa-buraco.

Em muitos desses trechos, as ações represadas do poder 
público  (as atrasadas e as incompletas) ajudaram a ampliar o 
transtorno. Bastaria, entre tantas, citar a Avenida Airton Sena, 
na Zona Sul da capital. 

Ao longo dos dois últimos anos, pelo menos, foi uma das 
que receberam obras de saneamento. A pista foi totalmente 
esburacada para instalação das novas redes coletoras e o ca-
peamento e recapeamento jamais foram concluídos – ao me-
nos no ponto de se dizer que o serviço restou bem feito. 

Trafegar por ali, e por outras ruas da capital, passou a ser 
um risco, a exigir atenção redobrada do condutor.

Há ainda inúmeras ruas que aguardam por alguma ação 
do poder público, ainda que seja aquela velha e conhecida 
operação meia-boca, que costuma abrandar a ira dos moto-
ristas por algumas semanas para depois as crateras ressurgi-
rem ainda maiores.

Nesse momento, portanto, em que a prefeitura anuncia a 
disposição de investir dinheiro num programa de recuperação 
de vias talvez seja a hora certa de se estabelecer um diálogo 
com os representantes do governo do estado a fi m de se pro-
gramarem tanto metas como ações conjuntas. Evitariam as-
sim aquele velho dilema de separar os trechos municipais dos 
estaduais.

Natal está precisando de um banho de recapeamento as-
fáltico. Algo que a torne mais digna de ser classifi cada como 
cidade turística e que demonstre melhor a boa intenção dos 
administradores. Do jeito que as ruas da capital estão, ban-
guelas, parecem abandonadas.

Certa vez, quando eu trabalhava na reportagem policial, 
diante de uma dupla de estupradores e assassinos que acaba-
ra de ser presa, um delegado me confi denciou: “Infelizmente, 
quanto mais bárbaro é o crime hoje em dia, maior é a prote-
ção a esses vagabundos”.

Era um desabafo ao que ele chamou de incoerência dos di-
reitos humanos. Por que eles correm para defender os bandi-
dos e esquecem as vítimas? Ouvi ali, da boca de uma autori-
dade policial, a mesma indignação que a maioria das pessoas 
tem em relação ao tema.

Antes que eu seja alvejado por vitupérios da turma da cons-
ciência social, quero esclarecer que não sou contra o trabalho 
dos direitos humanos. Ao contrário, defendo, até porque seu 
conceito tem a ideia também de liberdade de pensamento e 
de expressão, algo essencial para a preservação da democracia.

O que não podemos esquecer é que na origem do termo 
está o conceito de igualdade perante a lei: “Todos os seres hu-
manos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Do-
tados de razão e de consciência, devem agir uns para com os 
outros em espírito de fraternidade.”

Quando assim defi niu a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, a Organização das Nações Unidas projetou que o 
tal espírito de fraternidade abrangesse a sociedade de modo 
que não houvesse discriminação no que se refere ao direito e 
à dignidade.

No sábado, quando soube do assassinato do motorista de 
ônibus José Ferreira de Morais, 47 anos, morto durante um as-
salto, lembrei daquele desabafo feito pelo delegado que até 
hoje não deve compreender muito bem o que faz acionar os 
representantes dos direitos humanos.

Perante a lei, o motorista e sua família estão em patamar 
de igualdade aos quatro homens presos pelo homicídio. Pe-
rante a mesma lei, qual deveria ser a atitude dos direitos hu-
manos em relação aos dois lados? Um lado, infelizmente, está 
morto, não existe mais perante a lei.

É claro que essa questão dá margem a um amplo debate, 
indo desde a educação da população, passando pela efi cácia 
da segurança pública, até o frágil sistema carcerário. É uma te-
cla que se mantém pressionada, tendo à frente porta-vozes de 
todas as vertentes, mas oportuna para refl etir sobre o tema.

A intenção aqui não é jogar gasolina para apagar o fogo, 
nem fazer qualquer tipo de condenação precipitada. Também 
não é fazer o juízo de valor a respeito do trabalho e doutrina 
dos direitos humanos.

O que motivou tudo isso foi a pura e simples refl exão: se 
eu, o delegado, o motorista, sua família e os bandidos presos 
somos, desde o nascimento, livres e iguais em dignidade e em 
direitos. Afi nal, somos todos humanos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

EMPRÉSTIMO
O governo atual tratou de bar-

rar, por meio da Procuradoria Ge-
ral de Justiça, o acerto inusitado 
feito no apagar das luzes da gestão 
passada, ou seja, aquele emprésti-
mo que o governo pediu ao TJ se 
valendo do Fundo de Justiça e com 
garantia de juros.

EMPRÉSTIMO II
Aliás, a Associação dos Magis-

trados e mesmo a OAB poderiam 
opinar sobre a negociação, que de 
fato é o primeiro abacaxi – a fruta 
da temporada política – a ser des-
cascado pela nova presidente do 
Tribunal, Judite Nunes.

FOGO
A imprensa do sudeste - Folha 

e Estadão - andou perfi lando Hen-
rique Alves, o líder do PMDB na 
Câmara. Foram pouco simpáticos 
ao potiguar, que parece estar sen-
do vítima de ações nascidas den-
tro do próprio partido. O tal fogo 
amigo.

LISTA
Sobre a demissão de 118 co-

missionados na Fundação José 
Augusto, a grande questão é: ca-
biam lá? E os mais de 500 servido-
res lotados no órgão?

LISTA II
Entre os exonerados da Fun-

dação José Augusto, Ivonete Al-
bano, a diretora geral do Teatro 
Alberto Maranhão, e Mirabeaux 
Dantas, também do TAM. Venân-
cio Pinheiro deixou a gráfi ca Ma-
nimbu; Vatenor Oliveira, a Pina-
coteca; padre Pedro, o coral Can-
to do Povo; e Dickson Medeiros, 
o Centro de Promoções Culturais 
da FJA.

CARNAUBAIS
Sepultado ontem em Natal, 

onde residia, o ex-prefeito de Car-
naubais Rivadávia Alves Cabral, de 
76 anos. Foi o primeiro prefeito do 
município logo após ser desmem-
brado de Assu, na década de 1960. 
A nomeação foi assinada em 1963 
pelo então governador Aluízio Al-
ves. Durante sua gestão, Rivadávia 
preparou o município para a reali-
zação das eleições diretas para es-
colha de seu sucessor.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo, com Redação
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Segundo round
Kit contra a homofobia em gestação no Ministério da Edu-

cação está mobilizando lideranças evangélicas que, passados 
dez dias da posse de Dilma Rousseff , agem nos bastidores 
para barrar o envio do material às escolas do ensino médio. 
Integra o pacote, que será fi nalizado este ano, vídeo intitula-
do ‘Encontrando Bianca’, sobre um adolescente homossexual.

O grupo evangélico que encabeça a reação afi rma que de-
sempenhou papel decisivo na eleição de Dilma e agora cobra 
nova fatura. Na reta fi nal da disputa presidencial, eles pres-
sionaram a petista a assumir compromisso de que não for-
mularia políticas públicas sobre temas como casamento gay 
e aborto.

PROPÓSITO 
O Ministério afi rma que o 
kit tem caráter didático e o 
objetivo de assegurar os di-
reitos humanos de todas as 
pessoas no ambiente esco-
lar. Além disso, diz que com-
bater a homofobia é atribui-
ção da pasta.

CURTO CIRCUITO 
Cid Gomes (CE) e Eduardo 
Campos (PE) fecharam acor-
do informal segundo o qual 
o primeiro indicaria o se-
cretário executivo da Inte-
gração Nacional, e o segun-
do, de Portos, os dois minis-
térios do PSB. Agora, o gru-
po de Cid acusa Campos de 
atropelar o pacto, com a no-
meação de Alexandre Navar-
ro na subchefi a da Integra-
ção. O clima pesou.

PASSARINHO 
Dilma usou cerca de duas 
horas de seu domingo para 
fazer a sua foto ofi cial, que 
irá daqui em diante para as 
paredes das repartições pú-
blicas. A sessão de fotos 
ocorreu no Palácio da Alvo-
rada, cenário da imagem ofi -
cial de Lula.

#PSDBFEELINGS 
O presidente do PSDB, Sérgio 
Guerra (PE), usou ontem o 
Twitter para se defender das 
críticas de aliados sobre sua 
viagem para a Disney no iní-
cio do governo Dilma. ‘Quem 
me conhece sabe a dedicação 
e o tempo que eu empenho 
para o desenvolvimento do 
PSDB. Estou usando 15 dias 
do meu recesso parlamentar 
para fi car com a família.’

ENCARNADO 
Até a noite de ontem, quem 
tentava acessar o site pesso-
al do ex-governador Alberto 
Goldman (www.albertogol-

dman.com.br) era automa-
ticamente direcionado para 
a página ofi cial do governo 
paulista, com a foto e a bio-
grafi a do novo titular do Ban-
deirantes, Geraldo Alckmin.

REMENDO 
O site da Câmara destaca-
va ontem que tramitam na 
Casa dois projetos para im-
pedir que suplentes assumam 
o ‘mandato de verão’ na vaga 
dos que optaram pelo Execu-
tivo. Autor de uma delas, Flá-
vio Dino (PC do B-MA) disse 
ao site considerar ‘desneces-
sária e inútil’ a regra de dar 
aos suplentes o mandato de 
um mês - e em plenas férias 
legislativas.

ALÔ DEPUTADO 
Além do roteiro de viagens 
para pedir votos nos Estados, 
o petista Marco Maia (RS), 
candidato à Presidência da 
Câmara na eleição do dia 1º, 
começou a telefonar para os 
218 deputados novatos.

SAC 
Assíduo no Twitter, o minis-
tro Paulo Bernardo (Comu-
nicações) recebeu o seguin-
te apelo ontem: ‘Meu Black-
Berry está com problema na 
tela e eles não atendem mi-
nha reclamação. HELP!’ Res-
posta: ‘Sinto, não é comigo!’

Defesa Após o Ministério Pú-
blico pedir ao Supremo a in-
clusão no processo do men-
salão da denúncia contra 
Roberto Jeff erson relativa ao 
caso Maurício Marinho - seu 
indicado para a diretoria dos 
Correios, que foi fi lmado re-
cebendo propina -, o advo-
gado Luiz Francisco Barbo-
sa pediu que fosse anexada 
a resposta do petebista, que 
argumenta não ser crime fa-
zer indicação partidária.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Anac alardeou que esperava uma média 
de atrasos e cancelamentos nos níveis de 
2009. É a ‘política Tiririca’: ‘Pior do que tá 

num fi ca’. Mas nem isso deu certo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL LUIZ PAULO VELLOZO LUCAS (PSDB-

ES), presidente do Instituto Teotonio Vilela, sobre os atrasos 

registrados nos aeroportos do país.

NA ESCUTA 
O líder da bancada do PMDB, Henrique Eduardo Alves 

(RN), anunciou no Twitter que começará a escrever no micro-
blog sem a ajuda da assessoria:

– Treinando ainda. Como canta Martinho [da Vila]: ‘Deva-
gar... devagarinho.’

Ao responder à saudação de Eduardo Cunha (RJ), ponde-
rou que seria bom avisar o ‘nosso governo’.

Cunha brincou:
– O nosso governo vai saber rapidinho e ainda vai poder 

economizar muita fi ta (leia-se: grampo)!

MAIS DO MESMO
/ PRESIDÊNCIA /  DILMA ROUSSEFF RENOVA POUCO E INDICA
ANTIGOS COLABORADORES PARA SEU GABINETE PESSOAL

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
cidiu não inovar na escolha de 
seus mais próximos assessores na 
Presidência da República.

Dez dias após tomar pos-
se, Dilma nomeou 11 auxiliares 
para seu gabinete pessoal, sendo 
que seis já tiveram passagem pela 
Casa Civil, comandada pela petis-
ta entre 2005 e 2010.

O “Diário Ofi cial” trouxe on-
tem a nomeação de Anderson 
Dorneles, um de seus principais 
assessores.

Ele acompanha a presidente 
há 17 anos e se transformou em 
uma espécie de “sombra” da pe-
tista, um “faz-tudo”. Completam 
a lista de antigas assessoras: Mar-
ly Ponce Branco, Cleonice Maria 
Campos Dorneles e Rosária Fáti-
ma do Carmo.

Dilma é conhecida em Brasí-
lia por manter um círculo restri-
to de nomes de confi ança e exigir 
discrição de seus auxiliares. Não 
gosta de vazamentos. Para a che-
fi a do seu gabinete, optou por Gi-
les Azevedo, geólogo, que conhe-
ceu ainda quando participava da 
cena política gaúcha, há dez anos.

A presidente buscou além de 
nomes da Casa Civil servidores 
que também acompanharam o 
governo de transição.

Assim como o presidente 
Lula, Dilma decidiu manter nos 
quadros da presidência Daisy 

Barretta, que foi chefe-de-ga-
binete do ex-ministro José Dir-
ceu [Casa Civil] e deixou o car-
go quando Dirceu foi acusado de 
envolvimento no escândalo do 
mensalão.

REUNIÃO
Ontem, Dilma Rousseff  sus-

pendeu a reunião de coordena-
ção política do governo marca-
da para as 10h15. Este seria o se-
gundo encontro dela com minis-
tros que integram a coordenação 

desde que assumiu a Presidência.
Na semana passada, Dilma 

defi niu que a reunião ocorreria 
semanalmente. No governo Lula, 
não havia regularidade.

A suspensão da reunião ocor-
re em meio a tratativas do gover-
no com o PMDB de passar a in-
tegrar o grupo. Todos os minis-
tros da coordenação são petistas. 
O único peemedebista que par-
ticipa é o vice-presidente Michel 
Temer.

Na reunião da semana passa-

da, Dilma decidiu suspender as 
nomeações para o segundo es-
calão, outro ponto de atrito entre 
PT e PMDB.

Integram a coordenação os 
ministros Antonio Palocci (Casa 
Civil), Gilberto Carvalho (Secre-
taria-Geral), Helena Chagas (Se-
cretaria de Comunicação), Luiz 
Sérgio (Secretaria de Relações 
Institucionais), Guido Mantega 
(Fazenda), Miriam Belchior (Pla-
nejamento), e José Eduardo Car-
dozo (Justiça).

FOLHAPRESS

O PT REÚNE sua bancada no Sena-
do hoje para escolher o novo lí-
der do partido na Casa e discutir 
a distribuição de cargos na Mesa 
Diretora. Os petistas caminham 
para trocar a primeira-secretaria 
do Senado pela primeira vice-pre-
sidência - o que permitiria ao PT 
fi car no comando da Casa na au-
sência do seu futuro presidente.

Apesar de haver acordo para 
a escolha de José Sarney (PMDB-
AP) como presidente do Senado 
por mais dois anos, os petistas 
querem evitar que a oposição fi -
que com a primeira-vice. Na atu-
al legislatura, o senador Marconi 
Perillo (PSDB-GO) ocupou o car-
go - o que permitiu à oposição co-
mandar algumas votações na au-
sência de Sarney.

Por ser a segunda maior ban-
cada eleita, com 15 senadores, o 
PT tem o direito de indicar o se-
gundo cargo da Mesa Diretora. 
Maior bancada, com 19 parla-
mentares, o PMDB não abre mão 

da presidência - o que deixa aos 
petistas a possibilidade de esco-
lher entre a primeira-secretaria e 
a primeira-vice.

O primeiro-secretário atua 
como o “prefeito” do Senado -res-
ponsável pelas decisões adminis-
trativas da Casa. Já o primeiro-vi-
ce tem como tarefa substituir o 
presidente na sua ausência, o que 
daria maior tranquilidade políti-
ca para a presidente Dilma Rous-
seff  (PT) no Senado.

Nos bastidores, o PT teme 
que “dissidentes” do PMDB, como 
Pedro Simon (RS), Jarbas Vascon-
celos (PE), Roberto Requião (PR) 
e Luiz Henrique da Silveira (SC) 
tragam problemas à presidente 
nas votações do Senado.

DISPUTA
Os senadores Delcídio Ama-

ral (PT-MS), Marta Suplicy (PT-
SP) e José Pimentel (PT-CE) defl a-
graram nos bastidores uma briga 
pelo cargo da Mesa Diretora.

O nome de Pimentel chegou a 
ser anunciado para a primeira-se-
cretaria, mas como o partido ainda 
não bateu o martelo sobre o car-
go a ser ocupado, Delcídio e Marta 
também reivindicam a vaga.

Para a liderança, o nome mais 
cotado é o de Humberto Costa 
(PT-PE), ex-ministro da Saúde na 
gestão Lula.

Os petistas querem escolher o 
líder em pleno recesso parlamen-
tar para dar início às negociações 
por demais cargos da Mesa e das 
comissões permanentes da Casa. 
O PMDB reivindica o comando 
da CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça), posto também co-
biçado pelo PT.

PT defi ne hoje líder do partido
e nomes para comissões

Era Lula expulsou 2.969 
servidores por práticas ilícitas

/ COMPOSIÇÃO /

/ LEVANTAMENTO /

FOLHAPRESS

EM OITO ANOS, o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva expulsou 2.969 
servidores por práticas ilícitas, 
segundo levantamento da CGU 
(Controladoria-Geral da União) 
divulgado ontem.

Desse total, as demissões de 
cargos efetivos somaram exatos 
2.544 casos, as destituições de 
cargos em comissão 247 e as cas-
sações de aposentadorias 178.

Só no ano passado, 521 ser-
vidores foram penalizados por 
práticas ilícitas no exercício da 
função.

O principal tipo de punição 
foi a demissão com 433 casos. 

Foram aplicadas ainda 35 penas 
de cassação de aposentadoria 
e 53 de destituição de cargo em 
comissão.

De 2003 a 2010, o principal 
motivo das expulsões foi o uso 
do cargo para obtenção de vanta-
gens - 33,48% do total.

Ainda de acordo com a CGU, 
a improbidade administrativa 
vem a seguir, com 933 casos, e as 
situações de recebimento de pro-
pina somaram 285 e os de lesão 
aos cofres públicos, 172.

SELO
O selo em homenagem ao ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va já está em circulação. Com ti-

ragem de 900 mil exemplares, o 
selo custa R$ 2 e pode ser adquiri-
do nas agências da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) ou pela internet, por meio 
da loja virtual dos Correios (www.
correios.com.br/correiosonline) 
e pela Agência de Vendas a Dis-
tância (centralvendas@correios.
com.br).

A arte foi feita sobre fotografi a 
de Ricardo Stuckert, fotógrafo ofi -
cial do Palácio do Planalto duran-
te o governo Lula. Segundo os Cor-
reios, o selo já foi emitido em ho-
menagem a outros ex-presidentes 
logo após o término do mandato: 
Fernando Henrique Cardoso, José 
Sarney e Itamar Franco.

O selo em homenagem a Lula 
está em circulação desde 1º de 
janeiro.

 ▶ Dilma Rousseff é conhecida em Brasília por manter um círculo restiro de nomes de confi ança

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Lula autorizou demissões

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Humberto Costa: cotado para líder

ANTONIO CRUZ / ABR
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Torcida do Mengo
De tanto me perguntarem hoje, em Pirangi, se 
Ronaldinho vai ou não para o Flamengo, minha 
namorada não aguenta mais, coitada. Até quem 
não conheço me para. Pois bem, amigos, são 
17:43 do sábado, dia 8 de janeiro. Acabei de 
falar com a nossa presidenta Patrícia Amorim 
pelo telefone. Eis o diálogo na íntegra.

Cid: Oi presidenta! Tudo bem? Cid 

Montenegro.

Patrícia: Olá Montenegro, tudo bem? Está no 
Rio?
Cid: Não. Em Natal. Presidenta, e Ronaldinho 

vem? 
Patrícia: Está tudo certo Montenegro.

Cid: Posso abrir a champanhe ?

Patrícia : Espera só mais um pouquinho, mas 
pode botar para gelar, ele será nosso.
Cid: De zero a 100? 
Patrícia: Digamos ... 97%. Só pequenos detalhes 
para o anúncio ofi cial.
Cid: Parabéns presidenta.

Patricia : Quero você aqui heim?!
Cid: Saudações rubronegras e beijos em 

Fernando. (Esposo dela)

Patrícia: Saudações, beijos.

Cid Montenegro

Tragédia anunciada
Senhores, estando de férias em Natal com meu 
marido, costumo dar caminhadas no bairro de 
Petrópolis, perto de onde estamos hospedados. 
Por acaso, vimos em alguns edifícios da rua 
Paulo Viveiros, com nomes de presidentes, 
um absurdo: a instalação errada de ar-
condicionados, pondo em risco a vida de quem 
passa por ali.
Há alguns dias meu marido telefonou para 
o corpo de bombeiros, avisando a situação, 
mas como resposta uma autoridade disse que 
precisávamos ir lá fazer a denúncia.
Meu marido esclareceu que estava avisando da 
possibilidade de ocorrência de uma situação de 
perigo, que colocava vidas em jogo, mas isso foi 
insufi ciente.
Então, restou-nos esse aviso pela imprensa, 
antes que seja tarde. Quem sabe assim, o Corpo 

de Bombeiros resolve fi scalizar, já que esse é o 
seu dever!

Verônica Rodrigues,
Rio de Janeiro, de férias em Natal

Diário do turista 
Senhores editores, como fi lho de militar que sou, 
morei em Natal por mais de dez anos, talvez os 
melhores anos de minha vida.
Conclui o segundo grau no Colégio das Neves, 
em 1979 ingressei no curso de enfermagem da 
UFRN no ano seguinte até me transferir, com a 
família, para Brasília e depois para o Sul, nossa 
região natal.
O fato é que depois de tantos anos não perdi 
o contato com Natal, cidade que adoro e para 
onde volto sempre de férias, agora casado 
e com fi lhos. Vejo com certa admiração o 
crescimento da cidade, o que isso traz de bom e 
também de ruim. Fico surpreso, a cada retorno, 
com a verticalização dos empreendimentos e a 
quantidade de turistas que, como eu, chegam 
para usufruir das benesses naturais da cidade. 
No entanto, é com tristeza que registro: a 
qualidade da mão de obra que trabalha no setor 
de serviços – bares, restaurantes e hotéis, 
principalmente, ainda deixa muito a desejar. Não 
seria hora de empresários e governo investirem 
em qualifi cação?

Jorge da Fonseca Júnior,
Chapecó (SC)

A-há! Eureka! Achei!
A imagem mais emblemática de um insight (percepção repentina) é, 

talvez, o episódio da maçã de Newton – lenda para alguns, fato para ou-
tros. Conta-se que o gênio da física clássica conseguiu fi nalmente estru-
turar sua teoria sobre a lei da gravidade ao observar uma fruta caindo 
enquanto descansava sob uma macieira. Esse acontecimento rotineiro, 
assistido antes por milhões de pessoas sem que lhes ocorresse nenhum 
pensamento especial, na mente obstinada do cientista foi o estopim de 
uma revolução no conhecimento. O detalhe surpreendente é que isso 
aconteceu num instante de relaxamento, provavelmente depois de uma 
etapa de intensa ebulição intelectual e cálculos. 

Essa história é bastante ilustrativa sobre aquilo que chamamos cria-
tividade. O fenômeno criativo não é uma mera maquiagem ou a transfor-
mação do que já conhecemos. É a produção de algo novo em um contex-
to inteiramente novo. O aspecto fundamental aí é a novidade do contex-
to, o modo como as idéias se entrelaçam. Há muita coisa “nova” nas vitri-
nes das lojas, nas propostas dos políticos e nas idéias dos formadores de 
opinião... e, no entanto, tudo apoiado em velhos conceitos reembalados 
em artimanhas modernas. Como na canção de Belchior, nosso retrato in-
forma: “vivemos como os nossos pais”. 

Somos criativos quando descobrimos outra maneira de interpretar e 
lidar com as possibilidades. Em outras palavras: a criatividade pressupõe 
o rompimento de algum paradigma, um modelo a partir do qual constru-
ímos nossa realidade. Não é fácil. O apego ao já conhecido é o principal 
entrave a que enxerguemos de outra perspectiva, lançando outro olhar 
sobre o universo e seus fenômenos. 

Na rotina de nossas elaborações, comportamo-nos como animais de 
carga aos quais se aplica viseiras para impedir que vejam ao redor, fi xan-
do a visão na trilha em que foram colocados. As possibilidades existem, 
estão no inconsciente coletivo como realidade não-local a permear todo 
o cosmo, mas as viseiras dos padrões aprendidos nos aprisionam a um 
contexto, não permitindo a visualização de alternativas. Como romper 
essa limitação e saltar para fora do sistema? Esforço e relaxamento con-
tribuem para isso.

Podemos minimizar o condicionamento da mente (Como é difícil 
descartamos uma idéia ou hábito!), assumindo uma postura conscien-
te de abertura. Entrar em contato com algo a que não fomos submetidos 
antes, como, por exemplo, ler sobre uma nova idéia, pode provocar uma 
mudança de contextos em nosso pensamento acerca de um assunto não 
relacionado. É a ação de um estímulo não aprendido gerando novos en-
trelaçamentos de idéias. O mesmo pode acontecer quando conversamos 
e trabalhamos com outras pessoas. 

A experiência de Newton, porém, realça a importância de uma mente 
desplugada da rotina dos pensamentos, conceitos e hábitos, como acon-
tece no relaxamento, porta de acesso à observação plena. No espaço am-
pliado entre um pensamento e outro, crescem as chances do insight, da 
percepção do novo. Finalmente podemos distinguir o que permanecia 
encoberto pela viseira dos padrões ou pela ansiedade da busca. A-ha! Eu-
reka! Parar, relaxar, meditar ou mesmo dormir pode fazer a diferença.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Cemitério

RONALDINHO GAÚCHO É o arquétipo 
do ludopedista moderno. Domi-
na com tal maestria as disciplinas 
do craque – drible, passe, chute – 
que se transformou em fora de sé-
rie também no jogo midiático que 
faz do futebol, cada vez mais, uma 
divisão indistinta da indústria do 
entretenimento. É um status me-
recido, conquistado no campo 
com jogadas geniais – coisa de po-
eta em tempos de futebol prosai-
co – e fora do relvado com o perfi l 
de boleiro fashion, amante das ba-
ladas e das marias chuteiras espe-
cializadas em pegar celebridades.  

Nem a temporada apagada 
em Milão abalou a fama de Di-
nho, como preferem chamá-lo os 
milanistas. Prova disso é a avalan-
che de mídia habilmente monta-
da pelo craque e por seu empresá-
rio – o irmão Roberto Assis, que 
foi tão bom de bola quanto Ronal-
dinho e agora iguala-se ao mano 
estelar na habilidade para mani-

pular o noticiário. Há um mês a 
volta do craque gera manchetes 
vazias, com uma série de factói-
des típicos desse período de en-
tressafra no noticiário e também 
do provincianismo que ainda rege 
a crônica esportiva.

A rigor, não se sabe por que Di-
nho resolveu empreender a mar-
cha para o cemitério de elefantes, 
repisando os passos do Fenôme-
no de banhas e de outros menos 
célebres, que vêm buscar no Bra-
sil ou um fi m de carreira ensola-
rado e baladeiro ou uma estação 
de cura para o ocaso momentâ-
neo em campos de Oropa, Fran-
ça e Bahia. Nos dois casos, todos 
acabam por conseguir o que que-
rem. Mesmo jogando uma sim e 
dez não, o Gordo virou xodó do 
bando de loucos corintianos. Já os 
que fi zeram o bate-e-volta, bate-
ram aqui uma bolinha nos cam-
pos, um bolão na night e voltaram 
para a Europa com um punhado 

de euros a mais no bolso e novas 
perspectivas profi ssionais.

No caso do Gaúcho, faltou 
à novela jornalística um pouco 
menos de fi rula e um tantinho a 
mais de substância, para explicar 
a geraldinos e arquibaldos as ra-
zões do declínio e da volta do cra-
que, após temporadas exuberan-
tes e a consagração como o me-
lhor do mundo. É só negligência 
com a forma física e técnica? En-
fado com a bola?  Ou a convicção 
de que só aqui ainda haveria mer-
cado para jogadores ainda geniais 
mas cada vez menos inclinados a 
cumprir obrigações chatas como 
a de treinar e a de se cuidar fora 
do campo?

No deserto de genialidade que 
é o futebol brasílico, qualquer cra-
que é benvindo. E ninguém duvi-
da de que Dinho ainda tem muito 
gênio para queimar. Mas perma-
nece a dúvida sobre se,  além da 
alegria de freqüentar a noite tro-

pical – no Rio, em Poá ou em Sam-
pa – o monstro mantém a alegria 
de jogar bola que o distinguiu, 
desde a estréia no escrete brasilei-
ro, como um queridinho dos pa-
checos? Ou o tédio dos milioná-
rios precoces já fez dele um ex-jo-
gador ainda em atividade? Cartas 
para a redação.

De uma coisa ninguém duvi-
da: a maestria midiática de Ro-
naldinho está intacta e até mais 
apurada. O monopólio do notici-
ário por semanas a fi o, sem que 
houvesse fato cabal a sustentá-lo, 
indica que no quesito celebridade 
Gaúcho continua a tirar dez com 
louvor. Indica também que ou a 
crônica se desvencilha da condi-
ção de mero apêndice da indús-
tria do entretenimento ou deve 
mudar de natureza e veículo, as-
sumindo que não cabe mais nas 
editorias e programas de esportes 
e instalando-se sem disfarces nas 
páginas de variedades.

 ▶ Ronaldinho Gaúcho

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

Ao assumir o Governo do 
Estado, Iberê Ferreira de Souza 
pode até ter pensado em abrir a 
caixa preta da gestão wilmista 
e assim precatar-se contra pro-
blemas futuros.  Mas, refém in-
condicional da aliança eleito-
ral com Wilma – e certamen-
te convicto da vitória em ou-
tubro – não pode ou não quis 
fazê-lo. Em vez de abri-la, colo-
cou-a dentro de uma caixa pre-
ta maior – a dele, confi ando a 
trajetória da nave a um coman-
dante cujo nome – Chope – não 
o recomendaria para a pilota-
gem. O desastre foi inevitável.

Agora que os segredos são 
revelados paulatinamente, per-
cebe-se que a associação Wil-
ma-Iberê produziu, mais do que 
caixas dentro de caixas (à seme-
lhança das matrioshkas russas), 
uma gigantesca caixa de pan-

dora, com todos os males possí-
veis a gestores ineptos. Os ardis, 
casuísmos e manobras antirre-
publicanos para pagar salários e 
dívidas do estado empalidecem 
as páginas de qualquer código 
de ética ou manual de gestão. 

No ritmo em que a coisa vai, 
chegar-se-á em breve ao pito-
resco na tragédia dos emprés-
timos espúrios e golpes de mão 
orçamentários. Entre tantas 
fórmulas de atropelar impune-
mente o legal e o legítimo, fal-
ta apenas constatar que os ibe-
rezistas cogitaram remunerar o 
funcionalismo ao modo daque-
le governante que, sem fundos 
em caixa, sugeriu que os barna-
bés aceitassem receber os ven-
cimentos em moeda tipicamen-
te potiguar: jerimuns da roça do 
estado. É a cara o Rio Grande do 
Norte.

A CAIXA DENTRO DA CAIXA

de elefantes
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CENTRAIS VOLTAM A 
DISCUTIR NOVO MÍNIMO
/ POLÊMICA /  SINDICALISTAS PROMETEM FAZER MOBILIZAÇÕES PARA PRESSIONAR POR UM SALÁRIO MÍNIMO 
DE R$ 580,00 E PELA CORREÇÃO DA TABELA DO IMPOSTO DE RENDA PARA 2011

AGÊNCIA BRASIL

AS CENTRAIS SINDICAIS voltam a 
se reunir hoje para discutir o au-
mento do salário mínimo para 
R$ 580 – valor defi nido pelas 
centrais para negociação com o 
governo. A reunião será na sede 
da União Geral dos Trabalhado-
res (UGT), em São Paulo.

De acordo com o secretá-
rio-geral da Força Sindical, João 
Carlos Gonçalves, o Juruna, as 
centrais vão discutir posições a 
serem tomadas para a negocia-
ção sobre o salário mínimo e a 

correção da tabela do Imposto 
de Renda.

“Nossa ideia é acertar o que 
será feito nas negociações do 
aumento do salário mínimo e 
também da correção da tabe-
la do Imposto de Renda. Vamos 
defi nir ações no Congresso Na-
cional e mobilizações nos esta-
dos”, afi rmou Juruna. 

Segundo o sindicalista, ain-
da há margem de negociação no 
Orçamento Geral da União para 
um salário mínimo acima dos 
R$ 540, valor em vigor desde 30 
de dezembro por meio de medi-

da provisória editada pelo en-
tão presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.   

“Com um salário mínimo 
melhor distribuído, pudemos 
sair mais rapidamente da crise. 
Conseguimos aumentar o poder 
de consumo dos trabalhadores”, 
lembrou Juruna.

No Congresso Nacional, já 
existe consenso para reajustar 
o salário mínimo acima da in-
fl ação, mas a medida provisó-
ria que determina o novo valor 
só deverá ser votada em meados 
de março.  ▶ Ministro do Trabalho, Carlos Lupi, diz que governo acatará decisão do Congresso 

VALTER CAMPANATO / ABR

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Carlos Lupi, afi rmou 
ontem que o Congresso Nacio-
nal é que vai defi nir o valor do 
salário mínimo. Segundo ele, 
os parlamentares vão discutir a 
proposta de R$ 540 para o piso 
nacional e, se alterarem, o go-
verno acatará a decisão. “O Con-

gresso é soberano”, disse Lupi 
em entrevista coletiva duran-
te evento na capital paulista. “O 
que o Congresso defi nir nós to-
dos teremos que aceitar, porque 
é o Congresso que decide.”

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, 
havia dito que qualquer aumen-

to na proposta de R$ 540 seria 
vetado. Lupi, entretanto, ratifi -
cou que a discussão sobre o sa-
lário mínimo está aberta. “A po-
lítica é uma casa de diálogo. O 
governo apresentou sua propos-
ta, mas o Congresso tem com-
petência para discuti-la e fazer 
emendas.”

O ministro mesmo disse que 
defendeu um reajuste maior. 
Lupi afi rmou que, para ele, o 
piso deveria ser de R$ 560, po-
rém disse que sua proposta foi 
vencida nas discussões inter-
nas do governo federal. “Eu ti-

nha um projeto de se chegar a 
R$ 560, mas fui vendido. O go-
verno decidiu por R$ 540 e eu, 
como sou membro do governo, 
tenho que acatar a vontade da 
maioria.”

No mesmo evento, duran-
te a inauguração do Núcleo de 
Informação e Apoio aos Traba-
lhadores Brasileiros Retornados 
do Exterior, no bairro da Liber-
dade, o deputado Paulo Perei-
ra da Silva (PDT-SP), o Paulinho 
da Força, disse que apresenta-
rá uma emenda à medida pro-
visória que reajustou o salário 

mínimo. A fi nalidade é alcan-
çar os R$ 580. Presidente da For-
ça Sindical e do mesmo partido 
de Lupi, Paulinho acredita que 
o salário mínimo vai ser altera-
do. “Vai aumentar com certeza, 
afi rmou o deputado.”

Paulinho disse que a emen-
da será apresentada no dia 2 de 
fevereiro, logo após o recesso 
do Congresso. Além dela, o de-
putado afi rmou que apresenta-
rá uma proposta de reajuste de 
10% para o benefício dos apo-
sentados que ganham mais de 
um salário mínimo por mês.

MINISTRO DIZ QUE 
CONGRESSO É SOBERANO 
PARA DECIDIR

AGÊNCIA BRASIL 

A CIDADE DE Nísia Floresta 
está entre as primeiras a 
receber a nova carteira de 
identidade brasileira. As 
pessoas selecionadas para 
receber o novo cartão do 
Registro de Identidade Civil 
(RIC) começam a receber 
as cartas convocando para 
fazer a troca a partir do 
próximo dia 17. De acordo 
com o Ministério da Justiça, 
os habitantes de Brasília, Rio 
de Janeiro e Salvador serão os 
primeiros a receber as cartas. 
Além de Nísia Floresta, as 
cidades de Hidrolândia (GO), 
Ilha de Itamaracá (PE) e Rio 
Sono (TO) também fazem 
parte do projeto piloto, e a 
convocação terá início ainda 
no primeiro semestre. 

Segundo o Ministério 
da Justiça, os cartões das 
pessoas selecionadas já 
estão prontos. Os cidadãos 
escolhidos para a troca 
do documento foram 
escolhidos aleatoriamente 
pelos estados. A estimativa 
é que este ano 2 milhões 
de brasileiros façam a 
substituição.

O RIC é um cartão 
magnético, com impressão 
digital e chip eletrônico, 
que incluirá informações 
como nome, sexo, data de 
nascimento, foto, fi liação, 
naturalidade e assinatura. 

NISIA VAI 
RECEBER NOVA 
IDENTIDADE 
COM CHIP 

/ PROJETO PILOTO /
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CAIU A FICHA
/ ANTES TARDE /  COM ATRASO NO PAGAMENTO DE VÁRIOS FORNECEDOREES, PREFEITURA DECIDE CORTAR GASTOS 
PARA TENTAR OBTER EQUILÍBRIO FINANCEIRO E GARANTIR RECURSOS PARA CONTRAPARTIDAS DE OBRAS DA COPA

HEVERTON DE FREITAS
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO DE Natal em exercí-
cio, Paulinho Freire, traçou on-
tem à tarde, em uma reunião 
com todo o secretariado, as di-
retrizes do corte de gastos que 
será feito para conter a crise or-
çamentária no município. Sem 
entrar em detalhes sobre quais 
secretarias sofreriam mais com 
a “navalha”, foi determinado o 
contigenciamento (reserva) de 
20% de todo o orçamento muni-
cipal para 2011.

De acordo com o secretário 
de Planejamento, Antônio Luna, 
a dívida do município está em 
torno de R$ 65 milhões, o equi-
valente a um mês de arrecada-
ção, sem considerar recursos 
oriundos de convênio e repas-
ses. “A dívida está em um nível 
tranquilizante, sendo perfeita-
mente possível contornar os 
problemas com as medidas que 
serão determinadas especifi ca-
mente com cada pasta”, garan-
te Luna. 

Freire diz que a qualida-
de dos serviços municipais não 
será comprometida e irá renego-
ciar todos os contratos com os 
fornecedores. Ele também tra-
çou a meta de reduzir em 25% 
os custos operacionais da má-
quina municipal, além da sus-
pensão temporária de diárias e 
emissão de passagens aéreas. 

O aperto orçamentário tam-
bém tem como meta garantir 
os R$ 30 milhões de contrapar-
tida do município para garantir 
as obras de mobilidade da Copa 
de 2014.  

“É uma medida em conso-
nância com o que a prefeita Mi-
carla de Souza determinou ao 
fazer sua viagem para São Paulo. 
A reunião também serviu para 
cobrar empenho dos secretá-
rios. Uma coisa é trabalhar com 
o caixa cheio. A criatividade e a 
efi ciência dos gestores devem fi -
car mais evidentes justamente 
em um momento de adversida-
de como esse”, afi rmou Freire.   

O secretário municipal de 
Saúde, Th iago Trindade, disse 
que a reunião específi ca para a 

pasta estava marcada para hoje. 
Questionado onde seriam os 
cortes do setor, ele disse que iria 
iniciar por diminuir a quantida-
de de cargos como ASG, copei-

ro e motoristas, além da redu-
ção da frota de carros. “A prin-
cípio, nenhum corte irá com-
prometer o funcionamento das 
unidades de atendimento”, ga-

rante Trindade. 
Entre as medidas anuncia-

das durante a reunião, Paulinho 
Freire, além de comunicar sobre 
a restrição da cessão de servido-

res municipais para outros en-
tes, determinou a convocação 
dos que estão em outros órgãos, 
principalmente os guardas mu-
nicipais e os professores.  

 ▶ O prefeito em exercício, Paulinho Freire, reuniu o secretariado para comunicar cortes no orçamento e pedir empenho no enxugamento dos gastos

TIAGO LIMA / NJ

Atraso que chegou a 10 me-
ses no pagamento da empresa 
que administra o aterro sanitário 
na Grande Natal, atraso no paga-
mento das empresas que traba-
lham na limpeza urbana e na co-
leta de lixo, aluguéis dos prédios 
onde funcionam os Centro de 
Educação Infantil sem pagamen-
to ameaçando o começo do pró-
ximo ano letivo, empresa contra-
tada para operar a Ouvidoria do 
Município desistindo do contra-
to porque não recebe, secretarias 
sem telefone ou internet instala-
dos. Diariamente, Natal fi ca sa-
bendo de novos atrasos e queixas 
de fornecedores e prestadores de 

serviços da Prefeitura de Natal. 
Essa realidade contrasta com 

a benevolência concedida aos 
gestores municipais com a apro-
vação do orçamento municipal 
para 2011. A Prefeitura saltou sua 
previsão de receita de R$ 1,6 bi-
lhão previstos em 2010 para mais 
de R$ 2,4 bilhões no orçamen-
to para este ano. A explicação 
do salto superior a 40% na pre-
visão de receita é a esperada en-
trada de R$ 800 milhões relativos 
a obras de mobilidade ligadas à 
Copa do Mundo 2014 que esta-
riam previstas para Natal. 

A maioria dos vereadores 
aprovou essa proposta sob o ar-

gumento de que se os recursos 
forem liberados, o Executivo já 
terá autorização para investir 
esse dinheiro. Mas essa folga no 
orçamento, de outra parte, tam-
bém é apontada como respon-
sável ao menos em parte pela 
difícil situação fi nanceira do 
município. 

A lei orçamentária estabe-
lece em 10% a possibilidade de 
remanejamento orçamentário 

sem a necessidade de nova au-
torização legislativa e ainda tira 
desse limite despesas com pes-
soal, Câmara Municipal, educa-
ção e saúde.  

Um vereador da bancada go-
vernista admite que o mais lógico 
seria um orçamento mais realis-
ta e, na medida em que fosse ne-
cessário a prefeitura solicitasse a 
aprovação de novos crédito orça-
mentários para poder utilizar re-
cursos a serem repassados pelo 
governo federal, afi nal a Câmara 
não iria impedir a Prefeitura de 
receber dinheiro federal para apli-
car em obras em Natal. 

ORÇAMENTO
Como é da bancada que dá 

apoio à prefeita Micarla de Sou-
za, o vereador votou favorável a 
aprovação do projeto original, 
mas se mostra preocupado de 
que com mais orçamento a seu 

dispor os secretários também au-
torizem mais gastos, mesmo que 
depois o fi nanceiro não venha a 
se realizar aumentando o rombo 
no orçamento municipal. 

Perigo que agora pode ser re-
duzido com o contingenciamen-
to de 20% anunciado pelo prefei-
to Paulinho Freire. 

A julgar pela realidade do 
ano passado o temor tem razão 
de ser. O orçamento da Prefei-
tura para 2010 era de R$ 1,6 bi-
lhão, mas até outubro a receita 
realizada foi de R$ 881 milhões 
ou apenas 55% do previsto se-
gundo o Relatório Resumido de 
Execução Orçamentária publi-
cado pela Prefeitura.  O mais oti-
mista calculam que a Receita Re-
alizada até o fi nal do ano tenha 
chegado no máximo a R$ 1,2 bi-
lhão, uma diferença de R$ 400 
milhões entre o inicialmente pre-
visto. O maior “buraco” está jus-

tamente nas verbas para investi-
mentos que já previam a realiza-
ção de obras relacionadas com a 
Copa do Mundo, mas que não se 
concretizaram no ano passado. 

Em 2010, a Prefeitura previu 
que iria receber R$ 315 milhões 
de transferências de convênios, 
mas só R$ 30,5 milhões foram re-
passados para o município até 
outubro, o que dá menos de 10% 
do inicialmente previsto. 

Um exemplo de projeções 
que não se realizaram e acabam 
transformando o orçamento 
numa peça de fi cção é a constru-
ção de um centro administrativo 
para a Prefeitura. Para 2010 esta-
vam previstos R$ 30 milhões que 
seriam captados junto ao Banco 
do Nordeste para a obra a ser er-
guida na avenida Omar O’ Gray. 
Nada foi realizado e o orçamen-
to de 2011 nem tem a previsão de 
recursos para essa obra. 

O balanço de 2009 mostra que 
a despesa do município foi de R$ 
991 milhões contra R$ 942 mi-
lhões registrados no balanço do 
ano anterior, um aumento de cer-
ca de R$ 50 milhões. Já as receitas 
tiveram uma queda de R$ 63 mi-
lhões. Em 2008, o total apurado 
foi de R$ 1,133 milhões contra R$ 
1,070 em 2009. 

O resultado foi uma defasa-
gem de R$ 113 milhões entre o 
que entrou a menos e o que gas-
tou a mais em 2009 em relação ao 
ano anterior.

A maior queda no entanto 
aconteceu nas verbas destinadas 
a investimentos referente a recur-
sos repassados pelo governo fede-
ral para obras específi cas. São as 
chamadas verbas carimbadas. Ou 
seja, o desequilíbrio maior está 
nos gastos de custeio. 

As despesas com pessoal tam-
bém afetaram as fi nanças muni-
cipais. Enquanto em 2008, a Pre-
feitura despendeu R$ 452 mi-
lhões com pessoal e encargos so-
ciais, em 2009 essa rubrica levou 
R$ 533 milhões, um aumento de 
17%, quando o IPCA, índice que 
mede a infl ação ofi cial no país foi 

de 4,31%, a menor taxa anual apu-
rada pelo IBGE desde 2006.  

Essa diferença entre o arreca-
dado e o gasto resulta no Restos a 
Pagar que são aquelas despesas re-
alizadas num ano e não pagas na-
quele mesmo ano. Micarla rece-
beu a Prefeitura com R$ 82,1 mi-
lhões inscritos no Restos a Pagar 
entre os processados e os não pro-
cessados. Já os restos a pagar ins-
critos em 31 de dezembro de 2009 
foram de R$ 161,8 milhões. Em ou-
tubro a Prefeitura ainda tinha R$ 
74 milhões de restos a pagar de 
2009 que não haviam sido pagos, 
dos quais R$ 5,4 milhões na Urba-
na, R$ 6,5 milhões na educação só 
na fonte 111 (recursos do tesou-
ro municipal) e R$ 5,7 milhões na 
Secretaria de Obras, que também 
têm que ser quitados com recur-
sos próprios do município.  

Mesmo com essa realidade, 
a folha de pagamento continua 
crescendo e no passado  até ou-
tubro as despesas nessa rubrica já 
tinham chegado a R$ 446 milhões. 

A boa notícia é que as recei-
tas têm apresentado uma recu-
peração. Do Fundo de Participa-
ções até outubro de 2009, a prefei-

tura recebeu um repasse de R$ 89 
milhões.  No mesmo período de 
2010 chegou aos R$ 107 milhões. 
O ICMS também cresceu. Até ou-
tubro de 2009 o repasse somou R$ 
129 milhões, em 2010 no mesmo 
período o repasse do tributo esta-
dual foi de R$ 148 milhões.

As despesas com pessoal de-
vem crescer este ano. O Plano de 
Cargos e Salários do funcionalis-
mo aprovado pela Câmara Muni-
cipal este ano deve entrar em vi-
gor em 2011. Os cálculos da ad-
ministração apontam para um 
incremento de R$ 5 milhões por 
mês na folha quando o Plano es-
tiver totalmente implantado. Tan-
to assim que o orçamento de 2011 

destina R$ 600 milhões para essa 
despesa contra R$ 587 milhões no 
orçamento deste ano destinados 
a pessoal e encargos. 

O prefeito Paulinho Freire 
anunciou as medidas para con-
ter despesas. E precisará mes-
mo cortar gastos desnecessários 
se quiser alcançar o equilíbrio 
fi nanceiro. 

Desde o início da administra-
ção são vários os exemplos de au-
mento de gastos de custeio que 
isolados parecem inexpressivos, 
mas somados levam ao desequilí-
brio fi scal. 

Logo no início de sua gestão, o 
então secretário de Meio Ambien-
te e Urbanismo, Kalazans Bezer-

ra, alugou por R$ 60 mil um pré-
dio em Candelária para abrigar a 
secretaria que até então funciona-
va em prédio próprio. Por ano, isso 
signifi ca um gasto adicional de R$ 
720 mil e ainda por cima o prédio 
onde a secretaria funcionava na 
Ribeira está abandonado e foi to-
talmente depredado por vândalos. 
Segundo um secretário do muni-
cípio, a secretaria investiu R$ 800 
mil para adaptar o prédio e agora 
terá que entregar o imóvel, já que o 
proprietário o pediu de volta. 

A estratégia de alugar hotéis 
para servir de sede para as secre-
tarias do município resultaram na 
multiplicação das despesas. O No-
votel, na ladeira do Sol, foi alugado 
pelas secretarias de Saúde e Edu-
cação por R$ 125 mil mensais e na 
hora da mudança foi constatado 
que a edifi cação não comportava 
todos os setores dessas secreta-
rias que ainda continuaram ocu-
pando parte do antigo hotel Du-
cal no centro de Natal. Em dezem-
bro, o Diário Ofi cial do Município 
publicou o aluguel por R$ 58 mil 
do antigo hotel Jaraguá, também 
no centro de Natal que irá abrigar 
a Secretaria de Gestão de Pessoas 
e o Natalprev, o instituto munici-
pal de previdência, mais uma des-
pesa nova de custeio.

RETRATO
DA DESORDEM

DESEQUILÍBRIO PRINCIPAIS MEDIDAS

 ▶ Contingenciamento de 20% do 
orçamento de 2011;

 ▶ Revisão de todos os contratos e 
aplicação de redução dos custos 
em até 25%; 

 ▶ Instalação de pontos 
eletrônicos de controle de 
funcionários em todas as 
repartições; 

 ▶ Redução dos custos 
operacionais do município em 25%;

 ▶ Cessão de servidor somente 
sem ônus para a Prefeitura;

 ▶ Reduzir os telefones celulares 
(Redução de 25%);

 ▶ Suspensão temporária de 
diárias e emissão de passagens 
aéreas; 

 ▶ Toda e qualquer contratação 
de serviços e realização de 
procedimentos licitatórios devem 
ser submetidos previamente ao 
Grupo Gestor do Município; 

 ▶ Fardamento único para 
trabalhadores de campo com 
numeração e criação da fi gura do 
apontador diário;

 ▶ Mudança dos integrantes da 
Junta Médica do município;

65 
MILHÕES

É o total da dívida da 
prefeitura.

 ▶ Aluguel de hotel para abrigar secretarias: gasto de R$ 1,5 mi por ano a mais

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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É preciso aguardar o prazo 
de 120 dias para que a Datanor-
te retome os lotes, como fi cou de-
terminado pelo próprio órgão ao 
assinar o relatório e o Termo de 
Compromisso, disse o procura-
dor Niomar Nogueira. 

O conjunto de órgãos que pro-
duziram o relatório, Superinten-
dência do Patrimônio da União, 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
do Meio Ambiente do Rio Grande 
do Norte (Idema) e Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo de 
Natal (Semurb) subscrevem qua-
tro  importantes decisões com re-
lação aos lotes não ocupados: são 
declarados não edifi cáveis (non 
aedifi candi); terão de ser reverti-
dos para a União; não serão alvo 
de novos licenciamentos, alva-

rás e transferências de aforamen-
to nos âmbitos federal, estadual 
e municipal; e que a Semurb exi-
ja um Plano de Recuperação de 
Área Degradada (PRAD). 

Apesar de anunciar na im-
prensa que dos 14 lotes não ocu-
pados e cedidos a empresários, 
seis são áreas passíveis de cons-
trução, o secretário da Semurb, 
Olegário Passos, assinou um Ter-
mo de Compromisso e Coopera-
ção Técnica onde na cláusula ter-
ceira, e em vinte “considerando” 
e nove cláusulas, estabelece-se a 
devolução das áreas cedidas em 
regime de aforamento e, por esta-
rem em uma APP, são considera-
das não edifi cáveis. 

O procurador ressalva que o 
documento é conclusivo, apesar 
de “alguns entenderem equivoca-
damente que há discordâncias. 
Dois técnicos da Semurb subscre-

vem a análise técnica. Porém, Ole-
gário Passos quer estender a deci-
são sobre o uso da área após a rea-
lização de uma audiência pública. 

Em muitas das áreas desocu-
padas já houve invasão de aces-
sos por parte de hotéis e outros 
empreendimentos, disse o pro-
curador. Análises técnica e  ae-
rolevantamento comparativos 
de 1978 a 2006, constataram-se  
avanços de preservação e degra-
dação nas áreas não ocupadas. 

Terminado o prazo que a Da-
tanorte tem para cumprir a rever-
são dos lotes para a União, a Advo-
cacia Geral da União vai agir nos 
dois sentidos, na questão ambien-
tal e patrimonial. “Ainda que a Da-
tanorte não reverta, aí  iremos de 
adotar os procedimentos cabíveis 
porque estamos municiados com 
relatório técnico ambiental e pa-
trimonial que indica que já houve 

vencimento dos prazos para cons-
trução”, disse o procurador, deter-
minado a seguir às últimas ins-
tâncias administrativas e judiciais 
para que os quinze lotes desocu-
pados sejam devolvidos à União. 

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Hoteleira 
(ABIH) no RN, Enrico Fermi, dis-
se que a discussão é requentada e 
desproposital. Para ele, enquanto 
os órgãos ambientalistas voltam 
os olhos para a Via Costeira, que 
contribui com o desenvolvimento 
econômico do Estado, fecham os 
olhos para as invasões no Parque 
das Dunas, uma zona de proteção 
ambiental, a partir de Mãe Luiza. 

“Não entendo por que uma 
ação contra empresários que ge-
ram quatro mil empregos. Não 
entendo o por quê do debate so-
bre esse tema”, ponderou Enrico 
Fermi. 

“A REVERSÃO DOS 14 lotes 
não ocupados na Via 
Costeira para a União é uma 
ação irreversível”, disse a 
superintendente Regional da 
Secretaria do Patrimônio da 
União no Estado, Yeda Cunha 
de Medeiros Pereira. As áreas 
onde já estão construídos os 
hotéis passarão por uma nova 
fi scalização. 

Após a devolução à União 
dos terrenos não-ocupados, a 
SPU vai administrar a área de 
sua competência, explicou Yeda 
Cunha. Uma medição feita no 
ano em que Dom Pedro I foi 
obrigado a abdicar do trono, 
em 1831, delimita como área de 
Marinha 33 metros de largura 
contada a partir da preamar. 

Os órgãos ambientais 
como Ibama, Idema, Semurb, 
mais a Advocacia Geral da 
União e SPU vão promover 
uma fi scalização nas áreas 
ocupadas pelos hotéis e outros 
empreendimentos da Via 
Costeira. O objetivo é saber 
o grau de dano ambiental 
provocado pelo impacto dessas 
construções no local. 

Após a retomada 
dos terrenos, explicou a 
superintendente regional da 
SPU, o poder público federal, 
estadual e municipal deve 
cuidar e preservar a área com 
quase trinta anos de cessão a 
particulares. 

A União vai administrar, 
cuidar e fi scalizar o que é de 
sua alçada e urbanizar os 13 
acessos em direção à praia. 
O DER está fazendo um 
projeto para estacionamento e 
acessibilidade. 

O principal objetivo da 
AGU, disse o procurador 
Niomar de Sousa Nogueira, 
é garantir a preservação 
ambiental. “Sempre se fala em 
investimento, em viabilização 
da evidente vocação turística 
de Natal, mas não se fala 
no direito do cidadão, da 
sociedade potiguar, das 
gerações presentes e futuras”, 
ponderou. Muitas das 
paisagens naturais da cidade, 
exemplifi cou Niomar Nogueira, 
estão preservadas graças à 
salvaguarda dos militares que 
até hoje protegem áreas como 
o Morro do Careca, em Ponta 
Negra. 

O fato de alguns hotéis 
terem sido construídos 
não garante a preservação 
ambiental, pontuou o 
procurador. Para ele, os lotes 
não ocupados estão em 
processo de degradação e 
a medida de retomada dos 
terrenos vai garantir ações de 
recuperação ambiental. Isso 
se dará através da instalação 
de equipamentos urbanísticos 
adequados de uso público e 
controlado com espaço para 
estacionamento e acessos. 
Sobre o que será feito com as 
áreas devolutas, o procurador é 
enfático: “Não é uma proposta 
de abandono para os bichos, o 
mato, o capim. Não é abandono. 
É cuidar de forma compatível 
com a preservação ambiental”.

/ VIA COSTEIRA /  ÓRGÃOS AMBIENTAIS VÃO PROMOVER FISCALIZAÇÃO NAS ÁREAS OCUPADAS PELOS HOTÉIS E OUTROS EMPREENDIMENTOS

OPARAÍSO
QUE TODOS QUEREM

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O secretário de Urbanismo 
e Meio Ambiente de Natal (Se-
murb), Olegário Passos, prefe-
riu adiar a decisão sobre o tema 
e está convocando uma audi-
ência pública para decidir so-
bre o caso. O secretário garante 
que dos quinze lotes desocupa-
dos, seis podem ser alvo de no-
vas construções. Enquanto que 
o procurador da Advocacia Ge-
ral da União discorda e retruca: 
“Todas as áreas são de proteção 
ambiental permanente e em 
nenhuma delas poderá haver 
construção, a não ser de obras 
com fi nalidade pública”. 

Para o chefe de gabinete da 
Prefeitura de Natal, Kalazans 
Bezerra, a atitude da AGU é 
um pouco precipitada, e antes 
de se tomar uma posição con-
trária a novas construções na 
Via Costeira, é necessária uma 
análise que considere os aspec-
tos de ordem social, econômi-
ca e ambiental. Aliás, o secre-
tário colocou nesta sequência, 
sendo o aspecto ambiental o 
último a ser citado. “É preciso 
uma análise melhor”. Ele só es-
queceu que o Relatório Técnico 
considerando a área não edifi -
cável foi assinado por dois téc-
nicos da Prefeitura. 

O discurso de Kalazans Be-
zerra está bem afi nado com o 
dos empresários. Ele vê em pri-
meiro lugar que o turismo é 
uma atividade essencial para 
a economia de Natal, que gera 
emprego e renda. “A cidade pra-
ticamente vive em função disso 
(o turismo)”. A cautela do secre-
tário esbarra na posição da Su-
perintendência do Patrimônio 
da União e da Advocacia Ge-
ral da União, que receberam as 
considerações do levantamen-
to técnico como análises am-
bientais de caráter irrefutável. 

De acordo com o Relatório 
Conjunto de Avaliação Técni-
ca Ambiental dos Lotes da Via 
Costeira no Município de Na-
tal-RN, as áreas degradadas, in-
dependentemente de estarem 
ou não descaracterizadas e/ou 
ausente de vegetação natural, 
também são Área de Preserva-
ção Permanente (APP), a des-
peito daquelas que estão ocu-
padas e em pleno desenvolvi-
mento de suas funções am-
bientais ou estabilizadas. 

AUDIÊNCIA 
PÚBLICA

 ▶ Via Costeira: alvo de polêmica 

PROCURADOR ALEGA QUE PRAZOS 
PARA CONSTRUÇÃO JÁ VENCERAM

 ▶ Yeda Cunha de Medeiros Pereira, 
da Secretaria do Patrimônio da União 

 ▶ Niomar Sousa, procurador da 
Advocacia Geral da União

 ▶ Olegário Passos, secretário 
municipal de Meio Ambiente 

 ▶ Kalazans Bezerra, chefe de 
gabinete da Prefeitura de Natal
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O MINISTÉRIO DA Saúde convocou 
na manhã de ontem uma reu-
nião com técnicos das secreta-
rias municipal e estadual de Saú-
de para discutir os problemas 
de vigilância epidemiológica en-
frentados no Rio Grande do Nor-
te em 2010, quando 8.402 casos 
de dengue foram registrados no 
Estado, sendo 3.841 apenas na 
capital. Um aumento de 117,84% 
no quantitativo de notifi cações. 
O risco de uma nova infestação 
este ano é considerado alto.

O objetivo do encontro foi re-
alizar um balanço do número de 
notifi cações epidemiológicas re-
gistradas no RN em 2010, com-
paradas às ações de prevenção 
e combate realizadas. De acordo 
com relatório divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, a região Nor-
deste concentra o maior número 
de municípios em risco de surto 
no Brasil. Do total de onze, qua-
tro estão no Rio Grande do Nor-
te: Ceará-Mirim, São Miguel, 
Mossoró e Caicó. Natal está em 
fase de conclusão do levanta-
mento do ano de 2010. 

Segundo Lúcio Pereira da 
Silva, coordenador do Progra-
ma Municipal de Controle da 
Dengue do Centro de Controle 
de Zoonoses de Natal, a análise 
operacional proposta na reunião 
visa efetivar um plano de ações 
para o ano que se inicia.  “Apre-
sentamos o que foi e o que não 
foi feito no ano passado. A partir 
das diretrizes propostas, discuti-
remos junto aos demais setores 
do Departamento de Vigilância 
em Saúde um plano de contin-
gência”, disse.

Segundo Lúcio Pereira as ati-
vidades de controle e assistência 
em Natal são permanentes, po-
rém a capital não está prepara-
da para um novo surto. A meta 
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) é reduzir o índice de in-

festação predial, que atualmente 
é de 1,4% para menos de 1%. “Se 
é de ter epidemia, será a partir de 
março”, disse.

De acordo com os dados 
apresentados pelo último Bole-
tim Epidemiológico divulgado 
pela SMS, o número de casos de 
dengue em Natal atingiu a mar-
ca de 3.841. Comparado com 
2009, representa um aumento 
de 147,33% de casos notifi cados. 
A região Oeste da capital é a que 
apresenta o maior número de 
notifi cações.

De acordo com o secretário 
municipal de Saúde, Tiago Trin-
dade, para 2011 estão previstos 
seis ciclos de aplicações de lar-
vicidas nas residências, por meio 
das visitas domiciliares realiza-
das pelos Agentes Comunitários 
de Saúde. “Pelo histórico dos ci-
clos de infestação, 2011 pode 
apresentar um novo pico epidê-
mico. Se não houver ajuda da po-
pulação, a estrutura da secreta-
ria não será sufi ciente”, fi nalizou.

HISTÓRICO
Os primeiros episódios de 

dengue em Natal foram notifi ca-
dos em 1996, quando foram diag-
nosticados 1.339 casos. Do ano 
de 1996 a 2003, a doença apresen-
tou um comportamento cíclico, 
com surtos epidêmicos em anos 
alternados. O pico epidêmico foi 
em 2001, com 19.221 ocorrências.

A partir de 2004, observou-
se uma curva de crescimen-
to que culminou em um novo 
surto epidêmico em 2008, com 
15.584 casos de dengue notifi -
cados no município de Natal. 
De 2009 para 2010 o percentual 
sofreu um aumento no número 
de episódios de dengue em Na-
tal (147,33%). O quantitativo que 
estava em declínio em relação a 
2008, saltou de 1.553 casos em 
2009 para 3.841 ano passado.

Se os motoristas, 
cobradores e passageiros de 
ônibus estão nas mãos dos 
assaltantes, as empresas 
também estão à mercê 
da bandidagem. Logo nos 
primeiros minutos da 
madrugada de ontem, três 
homens encapuzados e 
armados de pistolas invadiram 
a garagem da empresa 
Trampolim da Vitória, em São 
Gonçalo do Amarante, e lá 
fi zeram um arrastão. 

Além de roubarem 
os pertences de alguns 
funcionários, como 
aparelhos celulares, dinheiro 
e relógios, os bandidos 
ainda arrombaram o cofre e 
saquearam todo o apanhado 
do fi nal de semana. “Eles 
renderam os vigias, roubaram 
tudo e fugiram num Fiesta 
preto”, contou o despachante 
Ivan Eduardo. Na empresa há 
câmeras de vigilância, mas o 
equipamento está danifi cado 
há dias e não gravou as 
imagens dos bandidos.

O montante levado pelo 
trio não foi divulgado porque, 
segundo os funcionários, o 
valor só seria contabilizado 
pela manhã. A empresa 
Trampolim da Vitória atua 
com mais de 10 itinerários, 
transportando passageiros 
de Natal para as cidades de 
São Gonçalo do Amarante, 
Parnamirim e Macaíba.

Enquanto o sindicato da cate-
goria afi rma que a quantidade de 
assaltos aumentou por causa da 
falta de fi scalização, a Polícia Mi-
litar alega o contrário. De acor-
do com as estatísticas da corpo-
ração, o número de ocorrências 
desta natureza vem diminuindo 
consideravelmente, justamente 
em função das abordagens que a 
PM vem realizando aos transpor-
tes coletivos. Diferentemente dos 
números apresentados pelo presi-
dente Nastagnan Batista, o coro-
nel Alarico divulgou uma planilha 
onde aparecem outros dados. “Re-
gistramos 17 assaltos em outubro 
passado, 15 em novembro, 5 em 
dezembro e 2 nestes primeiros 
dias do ano”, ressaltou. “Portanto, 
se eles possuem uma estatística 
diferente da nossa, é porque não 
estão nos comunicando os assal-
tos”, justifi cou o ofi cial.

O CRIME
O motorista José Ferreira de 

Morais foi assassinado duran-
te um assalto ocorrido na tarde 
do último sábado, por volta das 
16h30, no interior do veículo da li-
nha 13-B, da empresa Guanaba-
ra. Os bandidos foram presos duas 
horas depois do crime. Edglayson 
Silva de França Bezerra, 21 (autor 
dos disparos), Gilvanderson Go-
mes de Lima, 20 (mais conhecido 
como Donato, acusado de já ter 
matado oito pessoas), e dois ado-

lescentes de 17 anos, embarcaram 
no ônibus na parada que fi ca em 
frente ao hospital Januário Cicco, 
na Rua General Gustavo de Farias, 
no bairro de Petrópolis. Mais de 
20 passageiros estavam no veícu-
lo naquele momento.

O assalto foi anunciado e o 
motorista obrigado a desviar a 
rota, entrando na Rua Miramar, 
já no bairro das Rocas. Com as ar-
mas em punhos, os assaltantes or-
denaram que José Ferreira parasse 
o ônibus numa rua de terra, sem 
nome. E assim foi feito. Durante o 
roubo, no entanto, Edglayson te-
ria percebido uma possível rea-
ção e atirou duas vezes no condu-
tor.  Um dos tiros atingiu o tórax e 
o outro passou raspando a cabeça 
de José Ferreira. O motorista ainda 
foi retirado do ônibus, mas mor-
reu antes de chegar ao hospital. 

Segundo a Polícia Militar, Edglay-
son disse em depoimento que ati-
rou porque o motorista teria ten-
tado se levantar. O acusado teria 
entendido que o gesto signifi cava 
uma possível reação ao assalto. 

Depois dos disparos, os quatro 
assaltantes deixaram as vítimas 
para trás e fugiram em direção da 
Praia do Meio, onde moram. Poli-
ciais do 1º BPM seguiram em dili-
gências e localizaram a residência 
de um dos acusados, que acabou 
preso e entregou os comparsas. 
Com Edglayson, os policiais apre-
enderam um revólver calibre 38, 
200 gramas de maconha e R$ 87 
em dinheiro fracionado. O corpo 
do motorista José Ferreira de Mo-
rais foi velado e sepultado no do-
mingo, no município de Taipu, a 50 
quilômetros de Natal. Ontem, sua 
mãe completou 70 anos de idade.

A MANHÃ DE ontem foi bastante tu-
multuada na Avenida Rio Branco. 
Em protesto contra a violência e a 
morte do motorista de ônibus José 
Ferreira de Morais, 47, assassina-
do na tarde do último sábado, du-
rante um assalto ocorrido no bair-
ro das Rocas, dezenas de moto-
ristas e cobradores atenderam ao 
chamado do sindicato da catego-
ria e cruzaram os braços nas pro-
ximidades do viaduto do Baldo. 
Uma fi la quilométrica se formou 
ao longo da avenida e interrom-
peu o trânsito por quase uma hora 
e meia. Nastagnan Batista, presi-
dente do Sintro/RN, cobrou pro-
vidências. “Uma cidade que pre-
tende sediar uma Copa do Mun-
do não pode deixar de lado a se-
gurança dos nossos trabalhadores 
e nem esquecer que milhares de 
pessoas utilizam diariamente o 
transporte coletivo”.

Os primeiros motoristas co-
meçaram a estacionar seus veí-
culos em frente ao sindicato por 
volta das 9h30. Quem estava den-
tro de algum ônibus foi obrigado a 
compreender o protesto. E quem 
estava na parada, esperando pe-
los coletivos, precisou ter mui-
ta paciência. O trânsito só voltou 
à normalidade por volta das 11h. 
“Infelizmente ainda é preciso pa-
rar o trânsito para que as autori-
dades abram os olhos. Infelizmen-
te é preciso que os pais de família, 
os trabalhadores de bem, morram 
para que os nossos governantes 
façam alguma coisa para resolver 
essa situação”, emendou o sindi-
calista, relembrando o assassinato 
do companheiro.

Em frente ao sindicato, o co-
brador Everton Rodrigues, que 
há sete anos trabalha na empresa 
Nossa Senhora da Conceição, con-
versou com a reportagem e reve-

lou: “Fui assaltado duas vezes. No 
último, há cerca de um ano, levei 
vários socos de um bandido. Fo-
ram experiências péssimas. A fa-
mília inteira sofre. Por isso estou 
aqui, apoiando o movimento”, dis-
se ele.

Quem também tem testemu-
nho semelhante é o motorista 
Lourenço Batista, funcionário da 
empresa Guanabara há 20 anos. 
Para ele, a sensação de inseguran-
ça é uma companheira insepará-
vel. “Todos os dias eu vou traba-
lhar tenso. Minha família fi ca re-
zando para que eu volte pra casa 
em paz. Infelizmente a verdade 
é essa. Sou um homem que vivo 
preocupado”, afi rmou. 

Já o motorista Francisco Vi-
cente, que acumula a função de 
cobrador na empresa Trampo-
lim da Vitória, declarou que des-
de que fi cou com uma arma apon-
tada para a cabeça não consegue 
mais encarar o dia a dia sem se es-
tressar. “Tenho 15 anos de profi s-
são. E durante todo este tempo 

só fui assaltado uma vez. No en-
tanto, foi o sufi ciente para a lem-
brança fi car martelando a minha 
memória. O trauma foi tão gran-
de que não dá pra esquecer. Quan-
do vejo dois homens numa para-
da, acelero o ônibus e passo direto. 
Fico com medo e penso logo que 
são assaltantes”, admitiu.

ASSALTOS
O Sindicato dos Trabalhadores 

em Transportes Rodoviários tam-
bém exige uma audiência com o 
novo secretário da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social, o delega-
do federal Aldair Rocha. Ontem 
mesmo, ao fi m do protesto rea-
lizado na Avenida Rio Branco, o 
presidente da categoria recebeu a 
visita do coronel Alarico Azevedo, 
subcomandante do Policiamen-
to da Região Metropolitana, onde 
foram agendadas duas reuniões 
com o comando da Polícia Militar. 

Na próxima quinta-feira, na 
sede do Sintro/RN, o primeiro en-
contro foi marcado para come-

çar às 9h. A segunda reunião será 
às 16h. “Faremos duas porque o 
sindicato funciona nos dois ex-
pedientes. E queremos que todos 
possam participar. Já confi rma-
mos a presença de um represen-
tante da Delegacia Geral da Policia 
Civil (Degepol), da Ronda Osten-
siva com Apoio de Motocicletas 
(Rocam) e do Batalhão de Cho-
que (BPChoque). Mas também já 
enviamos um ofício à Sesed soli-
citando a participação do secretá-
rio”, confi rmou Nastagnan Batista.

Segundo o presidente, a reu-
nião se faz necessária porque a 
quantidade de assaltos vem au-
mentando nos últimos meses. 
“Até a metade do ano passado, por 
exemplo, havia uma média de 20 
assaltos dentro dos ônibus. Daí a 
PM começou a fazer um trabalho 
preventivo e esta média caiu para 
cinco ou seis durante os meses de 
agosto e novembro. Só que em de-
zembro a fi scalização parou. En-
tão, registramos mais de 30 assal-
tos naquele mês”, disse ele.

COLETIVO DO

/ RIO BRANCO /  ASSASSINATO DE MOTORISTA DA GUANABARA PROVOCA PROTESTO 
NO CENTRO DA CIDADE; CATEGORIA REIVINDICA MAIS SEGURANÇA PARA TRABALHAR

BARULHO

 ▶ Uma fi la quilométrica se formou ao longo da avenida e interrompeu o trânsito por quase uma hora e meia 

 ▶ Nastagnan Batista, presidente do do Sintro/RN

PM GARANTE 
QUE ASSALTOS 
A ÔNIBUS ESTÃO 
DIMINUINDO 

TRIO ARROMBA 
O COFRE DA 
TRAMPOLIM 

ANDERSON BARBOSA
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TÉCNICOS DISCUTEM 
RISCO DE INFESTAÇÃO

/ DENGUE /

A polícia ainda não tem 
pistas dos bandidos que invadi-
ram uma granja localizada no 
distrito de Guagirú, comuni-
dade rural do município de São 
Gonçalo do Amarante, onde o 
empresário do ramo de telefo-
nia Adelino Pereira Barbosa re-
alizava uma festa de confrater-
nização. Mais de quinze pesso-
as de sua própria família esta-
vam no local. Além de vários 
aparelhos celulares e de uma 
certa quantia em dinheiro não 
revelada, os bandidos levaram 
mais de R$ 50 mil em joias de 
ouro e um veículo modelo Fiat 
Strada de cor prata. A placa do 
carro não foi informada. O cri-
me aconteceu por volta das 
21h30 do último domingo. 

Segundo informações da 
Polícia Militar, o que se sabe 
até o momento é que pelo me-
nos quatro homens invadiram 
a propriedade. Um deles esta-
va encapuzado e armado com 
espingarda. Os demais usaram 
pistolas. O caseiro José da Sil-
va Rocha conversou com a re-
portagem e disse que os assal-
tantes foram violentos. “Eles 
deram quatro coronhadas no 
patrão, que sangrou bastan-
te”, revelou. O empregado, a 
propósito, foi o primeiro a ser 
rendido. 

Policiais militares de Ma-
caíba encontraram, no fi nal da 
manhã de ontem, uma ossa-
da que provavelmente deve ser 
de um homem. Os ossos esta-
vam espalhados numa área de 
três metros quadrados, em um 
terreno baldio localizado atrás 
da empresa Raru’s, nas ime-
diações de um poço da Caern, 
que fi ca no bairro de Bela Vis-
ta I, em Macaíba, região metro-
politana da capital. Dentro do 
bolso de uma bermuda, havia 
a carteira de identidade de José 
Narcísio da Silva, de 45 anos. Os 
ossos foram encontrados por 
um morador da região que tan-
gia gado nas imediações. Ele 
acionou o Centro Integrado de 
Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp) e, em seguida, os po-
liciais foram ao local.

O delegado Normando Fei-
tosa, da Delegacia Municipal 
de Macaíba, afi rmou que o lo-
cal onde foi encontrada a os-
sada fi ca em uma região co-
nhecida pela desova de cor-
pos de várias cidades na Gran-
de Natal. “Provavelmente a 
ossada está ali há muito tem-
po, cerca de oito a doze me-
ses”, estimou. “Mas não há nas 
imediações queixa de desapa-
recimento de ninguém com 
este nome”.

 ▶ASSALTANTES DE 
GRANJA FORAGIDOS

 ▶DESCOBERTA DE 
UMA OSSADA

 ▶ Objetivo do encontro foi realizar um balanço do número de notifi cações 
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É impossível falar de Deni-
se Gaspar e não falar no estilista 
Denner Pamplona de Abreu. Eles 
se conheceram em 1972, quando a 
então presidente da Casa da Ami-
zade de Natal, Alda Medeiros, pe-
diu ajuda a amiga para realizar um 
desfi le com o estilista.

“Como na minha época de pre-
sidente eu tinha trazido Chico Aní-
sio para Natal e fi zemos dois sho-
ws, ela pediu que eu a ajudasse. Eu 
disse que era uma coisa difícil, mas 
o desafi o de trazer Denner a Natal 
foi aceito. Na lista telefônica da Te-
lern elas procuram e acharam o te-
lefone do estilista. Com vergonha, 
Denise identifi cou-se como Alda. 
Na ocasião, ele vinha até João Pes-
soa e o pedido foi para que esticas-
se a viagem até a capital potiguar. 

“Foram feitas muitas exigên-
cias – carro com ar condicionado, 
travesseiros e lençóis de linho. Nós 
felizmente conseguimos tudo e 
trouxemos Denner para um desfi le 
chamado Candomblé, cuja renda 
foi revertida em benefi cio do Hos-
pital Giselda Trigueiro”, lembra. 

Após o desfi le, Denner dis-
se que gostou tanto de ter vindo 

a Natal que combinou de voltar, 
mas disse que dessa vez não que-
ria fi car no hotel, mas na casa do 
casal Gaspar. “Ele voltou para uma 
festa das debutantes de (Jota) Epi-
fânio (colunista). Ele fi cou hospe-
dado na minha casa e fi z um jan-
tar para 30 casais. Coloquei as me-
sas com lugares marcados e ele fi -
cou surpreso”, contou Denise.

A ocasião marcou também a 
banqueteira Inês Motta, da Nick 
Buff et, que pela primeira vez reali-
zou um jantar. “Denner entrou na 
cozinha e deu pitaco na comida de 
Inês. Ele era assim muito irreveren-
te, uma pessoa agradável demais, 
muito simples”, descreveu Denise.

A estadia do estilista no Rio 
Grande do Norte durou 13 dias, 
com direito a uma passagem para 
conhecer o Engenho Mucuripe, da 
família da anfi triã, em Ceará-Mi-
rim.  No mesmo dia o irmão de 
Denise, Rui Pereira Junior, realiza-
va comício na cidade, onde con-
corria ao cargo de prefeito. 

E foi nessa ocasião que se 
deu o único momento turbulento 
da passagem de Denner. O carro 
onde estava o estilista foi cercado 

por populares, quando retornava a 
Natal. Denner, que havia dito a De-
nise que não participaria de cam-
panha ou qualquer outro evento 
político, foi “convidado” a descer 
do carro e a fazer um breve discur-
so pelo locutor.

Fato que rendeu um processo 
junto ao Supremo Tribunal Fede-
ral por uso abusivo de poder eco-
nômico contra Rui Pereira Junior, 
vencedor do pleito. Mas posterior-
mente fi cou provado que o estilis-
ta não havia sido pago para subir 
no palco. A visita do estilista ter-
minou quando Arnaldo Gaspar 
chegou até Denner e disse em tom 
de brincadeira: “Eu preciso traba-
lhar, não posso fi car lhe pajeando”.

Pouco tempo depois, o casal 
recebeu o convite de casamento 
de Analice Scarpa, em São Paulo. 
Ao saber da ida de Denise e Arnal-
do a capital paulista, Denner co-
locou carro a disposição, além de 
vestir, maquiar e pentear Denise. 
Outras diversas vezes os potigua-
res retornam para visitar o amigo 
antes dele falecer em 1978. Sau-
dosista, Denise coleciona os livros 
sobre o estilista.

“HÁ DIFERENÇA ENTRE mulher 
bem vestida e mulher elegan-
te. Agora criei uma nova cate-
goria:  mulher luxo”, escreveu 
em sua autobiografi a o pre-
cursor da alta costura no Bra-
sil, o estilista Denner. A inspi-
ração, segundo o próprio, veio 
da potiguar Denise Gaspar, a 
quem considerava “uma das 
mulheres mais elegantes da 
sociedade”.

Aos 71 anos, Denise Gas-
par comemora hoje cinqüenta 
anos de casamento com o em-
presário Arnaldo Gaspar. A ba-
ronesa da sociedade potiguar 
também celebra neste simbóli-
co dia 11 -  número que consi-
dera de sorte por uma tradição 
herdada do seu pai – a chegada 
de mais um ano de vida.

Filha de descendentes dos 
barões de São José de Mipibu 
e de Ceará-Mirim, Denise Gas-
par integra um seleto grupo 
das primeiras mulheres a se 
formarem na Faculdade de Di-
reto do Rio Grande do Norte. 
Entretanto, a pedido do mari-
do, nunca exerceu a profi ssão 
e nem se arrepende. 

A “baronesa”, título que 
herdou da mãe e apelido que 
ganhou do amigo José Agri-
pino Maia, é modesta e diz 
achar não ser tudo o que fa-
lam. “Acho que não sou todo 
esse rótulo que colocaram em 
mim. Eu sou uma pessoa mui-
to na minha, gosto da minha 
casa, da minha família, sou 
muito discreta, muito simples, 
apesar de não parecer. Gosto 
de fi car a vontade, de comer 
caranguejo na beira da praia 
com as amigas, de chupar 
manga, de coisas naturais. As 
pessoas criaram um mito so-
bre mim”, argumentou.

As 13 anos, por decisão da 
mãe, foi estudar no Rio de Ja-
neiro. E não fi cou como aluna 
interna do tradicional Colégio 
Saint Claire de Marie, como foi 
cogitado. “Quando fui morar 
sozinha no Rio eu tinha uma 
babá e ela não deixou que eu 
fi casse interna. Ela disse que 
eu era muito magrinha, que 
não iria comer nada”.

Aos 20 anos, casou-se em 
Natal, mas morou por um bre-
ve período no Rio de Janei-
ro em um apartamento ce-
dido pelo pai. E a babá conti-
nuou servindo ao casal duran-
te um período. No começo da 
vida a dois, o esposo ainda fa-
zia o Curso de Preparação de 
Ofi ciais da Reserva (CPOR) e o 
orçamento era curto.  

Para comprar um carro, 
Denise Gaspar vendeu o ves-
tido que usou no casamento 
para complementar o dinhei-
ro necessário para consolidar 
o desejo do marido. “A grana 
era curta, então só dava para 
andar no carrinho no fi nal de 
semana, para ir ao cinema, to-

mar um sorvete”, relembrou à 
época que nem de longe se pa-
rece com a situação na qual 
vive hoje.

A baronesa lembra inclusi-
ve de como foi o período que 
Arnaldo decidiu ampliar os 
horizontes profi ssionais. “Já 
existia o (Hotel) Jacumã e o se-
cretário de Turismo da época 
disse que era loucura construir 
um hotel cinco estrelas em Na-
tal (no caso, o Ocean Palace), 
mas Arnaldo disse que ia fazer 
mesmo assim porque não ti-
nha nenhum na cidade”.

Para exercer sua cidadania, 
o casal entrou para o Rotary 
Clube de Natal e logo Denise foi 
eleita presidente. Seu primei-
ro objetivo foi unifi car as Casas 
da Amizade Natal e Alecrim. 
“Quando fui presidente, minha 
meta foi unir as casas da ami-
zade; no inicio tivemos aquele 
estranhamento, mas depois vi-
ramos grandes amigas”.

LEMBRANÇAS
Entre as lembranças do 

tempo rotariano estão os sho-
ws de Chico Anísio, que arre-
cadou fundos para a Escola do 
Rotary, além de desfi les e leilões 
realizados para arrecadar re-
cursos para hospitais e abrigos.  
Atualmente não integra mais 
o Rotary, mas continua a reali-
zar ações de fi lantropia, entre 
elas o jantar de natal realizado 
a cada ano para arrecadar ces-
tas básicas para o Abrigo dos 
Velhos de Ceará-Mirim.  Além 
disso, mantém através do Oce-
an Palace uma parceria com o 
Projeto Casa do Bem, desenvol-
vido pelo jornalista Flávio Re-
sende, no bairro de Mãe Luiza.

Denise Gaspar também é 
conhecida pelo seu gosto por 
viagens, mas admite que até 
hoje fazer a mala é um pro-
blema. “Adoro viajar, mas não 
aprendi a fazer mala. Escolho 
o que não é para usar e quan-
do chego lá percebo que fal-
tou alguma coisa. Por isso eu 
gosto de ir para Miami e para 
o Rio (de Janeiro). Lá tenho 
tudo e eu só vou com a bolsa 
de mão, mas quando volto a 
mala vem cheia”.

ANOS
/ COMPORTAMENTO /  COMEMORAÇÃO HOJE 
DAS BODAS DE OURO DE DENISE E ARNALDO 
GASPAR MOBILIZA A SOCIEDADE NATALENSE

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

As amigas também 
acompanham Denise nas 
viagens. Uma delas é Maria 
dos Prazeres, ou melhor, 
Marizinha, como é conhecida 
a esposa do jornalista 
Hemetério Gurgel. Ela derrete-
se em elogios a amiga de mais 
de cinquenta anos. “Ela é uma 
pessoa maravilhosa, amiga 
incondicional, pode-se contar 
com ela em todas as horas 
e além do mais é a melhor 
anfi triã”. 

Elogios também recebe ela 
de quem a conhece bem, como 
a artista plástica Graziela 
Costa Fonseca. “Denise é 
aquela mulher que é chique 
e que sabe fazer fi lantropia”. 
Anita Catalão Maia, esposa 
do senador José Agripino, 
denominou de “As Denisetes” 
as amigas mais próximas de 
Denise Gaspar. Entre  elas 
Maria Bezerra, Graziela Costa 
Fonseca, Clotilde Madruga, 
Gilda Mesquita, Marizinha, 
Diúda Alves, Celina Alves, 
entre outras.

Sobre as amizades, 
Denise diz que cultivou todas 
elas assim como plantas. “A 
planta você tem que aguar 
todo o dia para poder ela 
poder viver; amizade é a 
mesma coisa. Você tem que 
cultivar, dar carinho, tem que 
procurar. Todas essas amigas 
(de colégio), mesmo estando 
longe, eu procuro, telefono”. 

Outra qualidade que surge 
quando se fala em Denise 
Gaspar é o conhecimento da 
arte de receber. Segundo a 
própria, a inspiração foi a tia 
Antonieta e a ex-primeira dama 
estado Ivone Alves - esposa 
do então governador Aluízio 
Alves . “A minha mãe gostava 
das coisas boas, mas não 
recebia muito porque o meu 
pai era meio bicho do mato. 
Me inspirei muito em Ivone 
porque ela dava muitas festas 
e recebia pessoas importantes 
e eu estava sempre presente e 
via  a maneira como ela recebia. 
As toalhas iguais, as velas 
nas mesas e eu achava muito 
bonito”, relembrou.

Questionada se tem algum 
sonho a realizar, não soube 
dizer, mas com relação a 
bens de consumo foi direta 
– e lançou um olhar para o 
esposo: “Um apartamento 
maior em Miami, porque o 
meu é muito pequenininho, 
simplesinho. Tenho vontade 
de ter um belo apartamento”. 

AMIZADES
QUE DURAM 
UMA VIDA 
TODA

FOTOS: CEDIDA

 ▶ Empresário Arnaldo Gaspar e Denise comemoram hoje no Centro de Convenções 50 anos de casamento e mais um aniversdário da “baronesa” da sociedade potiguar
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A comemoração das Bodas 
de Ouro de Arnaldo e Denise Gas-
par contará com toda pompa que 
a ocasião exige. Com uma gesta-
ção de nove meses, a festa para 
800 convidados, entre familiares 
e amigos, será realizada no pavi-
lhão do Centro de Convenções.

Além de familiares do ca-
sal que residem no Rio de Janei-
ro, também confi rmaram presen-
ça amigos que virão de São Paulo, 
Paraná, Ceará, Pernambuco e Es-
tados Unidos.

Sobre o número de convida-
dos, Denise brincou. “Eu dizia 
muito que não podia fazer festa, 
porque se eu fosse teria que fazer 
no Machadão, porque são mui-
tos amigos. E pode ser que eu até 
tenha esquecido de convidar al-
gum, então peço até desculpas”.

No convite produzido pelo 
calígrafo Júlio Cesar, além da data 
e do local, consta os requisitos: 
traje passeio completo e a ne-
cessidade de confi rmar a presen-
ça. E, ao invés de presentes, doa-
ções para o Hospital Infantil Va-
rela Santiago, escolhido por ser 
a primeira obra realizada pelo es-
poso quando abriu a construtora 
A. Gaspar.

Os convidados serão recep-

cionados no pórtico do Centro 
de Convenções, onde serão iden-
tifi cados e receberão os cartões 
de mesa. No início da recepção, 
também serão entregues taças 
personalizadas, que poderão ser 
levadas pelos convidados como 
lembranças.

A festa acontecerá em dois 
ambientes: uma capela, onde 
será realizada a cerimônia religio-
sa e um salão de festas, com pla-
no de mesas (lugares marcados, 
como Denise gosta), assinado 
pelo arquiteto Clodoaldo Bahia, 
da Designer Brasil.

A anfi triã participou de todos 
os detalhes da festa, entre eles 
a escolha das cores da decora-
ção (branco e amarelo), os sous-
plat dourados, os guardanapos de 
cambraia de linho personaliza-
dos com o monograma D&A bor-
dado e porta-guardanapos mar-
roquinos em miçanga. Denise 
Gaspar também exigiu imagens 
de Nossa Senhora e anjos que in-
tegram o seu acervo pessoal.

Os votos serão renovados 
com a benção de Monsenhor Lu-
cas Batista. A voz que entoará os 
cânticos na capela será a da can-
tora lírica Hilkélia, acompanha-
da pelas musicistas Igara Cabral 

(piano), Gláucia Santos (violino) e 
Anne Saraia (violoncelo).

As novas alianças são assina-
das pela designer Valéria Franço-
lin. Já o vestido leva a assinatura 
do personal stylist e amigo Den-
ner (in memorian), ajustado pela 
alta costura de Judith Argolo, que 
integrou a equipe do atelier Gui-
lherme Guimarães, badalado no 
eixo Rio-São Paulo por ter traba-
lhado na Maison Dior.

Após a cerimônia, os convida-
dos seguirão para o segundo am-
biente, onde será servido o jantar, 
com um menu personalizado de-
senvolvido pela banqueteira Inês 
Motta, da Nick Buff et. Os doci-
nhos e chocolates são da confei-
teira Kyara, o bolo de Tereza Vale 
e a cafeteria da Vanilla Café.

A animação dos convidados 
fi ca por conta da Super Oara, Or-
questra Arcoverdense de Rítmos 
Americanos. Ao fi nal da cerimô-
nia, o pernambucano Arnaldo 
Gaspar receberá das mãos do de-
putado estadual José Dias o Titulo 
de Cidadão Norte-Rio-Grandense. 
E para registrar o momento para 
posteridade foram convocados os 
fotógrafos Wellington Barbosa e 
Paulo Oliveira e a equipe de fi lma-
gem Eriberto Venâncio.

AMIZADE
COM OREI

Outra amizade que também 
faz parte da história de Denise 
e Arnaldo é a com o rei Roberto 
Carlos, que desde a primeira vez 
que fi cou hospedado no Ocean 
Palace, há pouco mais de 10 anos, 
aprovou o atendimento persona-
lizado oferecido pela proprietária.

“Ele chegou a dizer a secretá-
ria dele que quando está no Oce-
an sente amor, coisa que não 
sente em nenhum outro hotel. 
Porque ele sente amor? Porque 
a suíte dele sou eu que arrumo. 
Levo a minha louça inglesa, sou-

plat de prata, jogos americanos, 
toalhas de linho, guardanapos. 
Faço um diferenciado”, explicou.

Denise relembrou a primei-
ra vez que Roberto veio a Natal 
após o falecimento da esposa 
Maria Rita, em 2009. Ele e a fa-
mília se hospedaram no Ocean. 
Na época ela personalizou as to-
alhas com o nome dele e desco-
briu que tinha, de certa forma, 
magoado o recém viúvo por não 
ter colocado o nome da esposa. 
Imediatamente ela correu para 
recolher as tolhas, levou para 

bordar o nome de Maria Rita e 
mandou a camareira somente 
colocar as tolhas na suíte dele 
após o show, mas a funcionária 
se confundiu e colocou antes.

No camarim, após a apre-
sentação, Roberto Carlos agra-
deceu o gesto e disse. “Denizi-
nha hoje você me emocionou”. 
No último show, durante a inau-
guração do Teatro Riachuelo, to-
dos puderam presenciar essa 
amizade quando, ao microfone, 
ele disse “Denizinha , meu amor, 
você está aqui!”. 

Em 1955, aos 15 anos, Deni-
se conheceu Arnaldo por acaso 
na Praia de Areia Preta. Ele que 
veio a ser o seu primeiro e úni-
co namorado. Quando se diver-
tia com um amigo jogando fres-
cobol, a bola escapou e bateu 
em Denise, que caminhava com 
uma amiga. Arnaldo foi pedir 
desculpas pelo incidente e hou-
ve interesse mútuo. 

No início do namoro enfren-
taram períodos de distanciamen-
to. O primeiro quando ela esta-
va em Natal e ele em Recife. Ou-
tro quando Denise estava no Rio 
de Janeiro e retornou a Natal para 
cursar a faculdade de Direito, exa-
tamente no momento que Arnal-
do seguiu a trabalho para o Rio.

Mas isso não atrapalhou 
nada. Durante o período de na-
moro muitas cartas foram tro-
cadas para matar a saudade. E 
nesses momentos as amigas do 
Saint Clair de Marie ajudavam. 
“Elas curtiram esse namoro. Fa-
ziam frases nas minhas cartas 
para Arnaldo. Elas diziam ‘vamos 
incrementar’”, relembrou Denise, 
que aguarda as amigas para a co-
memoração das bodas de ouro.

Após cinco anos de namo-
ro os votos de matrimônio fo-
ram realizados. O segredo do su-
cesso para um relacionamen-
to durar 55 anos, segundo Deni-
se Gaspar, é admiração. “A coisa 

mais importante que eu acho é a 
admiração. Se você não tem ad-
miração pela outra pessoa, você 
não tem nada. Você não vai gos-
tar, não vai amar, não vai nada. 
E eu sempre o admirei por todos 
os motivos, pelo homem que ele 
é e pelo caráter”, declarou.

Apesar de não ser militar – 
como a mãe de Denise desejava 
– o futuro genro conseguiu con-
quistar os sogros sem difi culda-
des. “Meus pais fi caram encan-
tados com Arnaldo”, exclamou. 
A dama potiguar derrete-se em 
elogios ao marido. “Ele foi o me-
lhor genro, é o melhor cunhado, 
é o melhor irmão e ele foi o me-
lhor fi lho – igual a ele minha so-
gra não teve outro, por isso mi-
nha sogra teve um pouquinho 
de ciúmes. Ele não faz só pon-
tes de concreto, ele também faz 
pontilhões de amizade. Ele é um 
homem trabalhador, dinâmico, 
pensa grande”. 

E Arnaldo não fi ca   para traz 
quando se trata de devolver os 
elogios à esposa. “Eu tive a sorte 
de encontrá-la”. E brinca quan-
do questionado se existe alguma 
receita para chegar às bodas de 
ouro. “Eu era bonito, alto, magro 
e ela uma moça educada (risos)”. 
Mas deu uma dica para os mais 
novos: “Respeitar um ao outro”. 

Para quem acha que tudo 
são fl ores, Denise alerta que “ne-
nhum casamento é um mar de 
rosas. É um mar cheio de ondas, 
tempestades e trovoadas. Mas o 
casamento, como as obras, pre-
cisa de um bom alicerce”.

Para quem não conhece, Ar-
naldo Gaspar é o fundador do 
Grupo A.Gaspar, composto pela 
empresa de Construção Civil ho-
mônima, o Hotel Ocean Palace e, 
a mais nova, Raros Produtos Aro-
máticos. Junto com Denise tive-
ram três fi lhos, que hoje integram 
o corpo administrativo do grupo.

/ COMENTÁRIO /

DENISE, O OUTRO
NOME DA ELEGANCIA

Temos em comum, Denise Perei-
ra Gaspar e eu, o fato de termos nas-
cido ambos no Ceará-Mirim, além de 
uma relação intermitente que dura 
desde os anos setenta, quando nos 
conhecemos e ela foi uma das incen-
tivadoras de minha experiência como 
artista plástico. Depois, já escrevendo 
na revista Vogue Brasil, ela se trans-
formou em personagem de minha 
coluna mensal, que eu assinava en-
tão como Jorge Roque, meu prenome 
paterno.

Mulher fi na e elegante, inteligen-
tissima, eu me lembro sempre de uma 
frase sua – “Natal não tem ricos”-, 
proferida uma tarde, quando ela me 
recebeu para um lanche e me surpre-
endeu com uma mesa farta de gulo-
seimas que faziam parte da nossa 
memória gastronômica, ou seja, de 
delicias que não podiam faltar no car-
dápio das famílias tradicionais da nos-
sa terra natal. Sentada no chão, pro-
curando um livro que me prometera 
emprestar, ela me falava com a sim-
plicidade de uma mulher do Ceará-
Mirim, ou seja, como uma verdadeira 
dona de casa e, ninguém melhor do 

que ela para legitimar este titulo. Sua 
casa é o espelho de sua alma.

Quando a conheci, já era uma 
espécie de lenda viva. Empenhada 
em campanhas fi lantrópicas, hos-
pedou durante vários dias o estilista 
Denner Pamplona de Abreu, de quem 
se tornou amiga e é citada em uma 
de suas biografi as. Em qualquer cir-
cunstancia, seu nome tornou-se si-
nônimo de fi nesse e, por isso, en-
canta a todos que tem o privilegio de 
conhece-la.

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

CASAMENTO PRECISA 
DE UM BOM ALICERCE

FESTA COM POMPAS 
QUE A OCASIÃO EXIGE

NENHUM CASAMENTO É UM MAR DE 

ROSAS. É UM MAR CHEIO DE ONDAS, 

TEMPESTADES E TROVOADAS”

Denise Gaspar, Socialite

 ▶ Com Roberto Carlos, uma relação cada vez mais apreciada

 ▶ Com a família reunida: alegria  
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ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMÍLIA – 12 anos. 

Cinemark: 10h30 – 12h50 – 15h15 – 

17h30 – 19h45 – 22h00 (LEG). Movie-

com: 13h50 -  15h50 – 17h55 

– 20h00 – 22h05 (LEG).

ALÉM DA VIDA – 12 anos. Cinema-

rk: 11h00 -13h45 – 16h30 – 19h20 

– 22h10 (LEG). Moviecom: 14h20 – 

16h50 – 19h20 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

10h50 – 13h10 – 15h30 – 17h50 – 

20h10 – 22h30 (DUB).

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Ci-

nemark: 11h40 – 13h55 – 15h00 

– 16h10 – 18h25 – 20h50 – 21h20. 

Moviecom: 13h40 – 15h40 – 17h40 – 

19h40 – 21h40 (NAC).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 

17h15 – 20h05 (LEG). Moviecom: 

21h05 (LEG).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 

anos. Cinemark: 12h30 (DUB). Movie-

com: 14h25 – 19h15 (DUB).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 

12h00 – 14h20 – 16h40 – 19h00 

(DUB). Moviecom: 13h10 – 15h15 – 

17h20 – 19h25 – 21h30 (DUB).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 

10h00 (DUB). Moviecom: 15h00 – 

17h00 – 19h20 (DUB).

Noite dos Solteiros na Taverna Pub. 
A banda Super Famosos apresenta 
trilhas sonoras dançantes do 
cinema. Cupidos entregam 
torpedos e ajudam na paquera. 
Início: 23h. 

Luiz Lima embala o Pimenta Pub 
Café com MPB, em Ponta Negra, a 
partira das 21h. 

Voz e violão com Renato Lobo 
(MPB) nO Boiadeiro, em Ponta 
Negra. Acordes tocam a partir das 
21h.

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Ci-

nemark: 12h55 – 15h05 – 17h20 

– 19h35 – 21h50 (LEG). Moviecom: 

13h45 – 15h45 – 17h45 – 19h45 – 

21h45 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Ci-

nemark: 10h10 (LEG). Moviecom: 

16h45 – 21h35 (LEG).
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Jantar de posse da 
nova presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Estado, Judite 
Nunes, no Centro de 
Convenções

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Michelle Costa, o vice-presidente do TJRN Expedito Ferreira, e 

o casal Aécio Diniz e Benedita, das Óticas Diniz

 ▶ As juízas Ticiana, Aline, Suzana, Vanessa, Andrea, Nadja, Ana 

Karina, Niedja e Valentina

 ▶ O juiz Undário Andrade com a governadora 

Rosalba Ciarlini

 ▶ A desembargadora Judite Nunes, presidente 

do TJRN, com o marido José Sátiro

 ▶ Álvaro Barros, 

Levi Jales e 

Geraldo Ferreira no 

Maranello Bistrô

 ▶ Álvaro Ramos, 17 anos, aluno do 

Contemporâneo, abdicou de suas...

 ▶ Polixena na festa do Seis em Ponto em 

Pirangi
 ▶ Carol Araújo e Sabrina Amorim nas 

areias de Pirangi

 ▶ ... longas madeixas cultivadas por dois 

anos ao passar  para a UFRN

 ▶ Gesane Marinho, eleita uma das 12 parlamentares mais bonitas do 

Brasil pela equipe do eBand
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É logo mais à noite que a cidade vai assistir às 
comemorações das Bodas de Ouro de Denise 
e Arnaldo Gaspar, numa festa que difi cilmente 
será superada em glamour tão cedo. Há quase 
um ano que a anfi triã e a equipe organizadora 
vêm se reunindo semanalmente para que os 
mínimos detalhes sejam observados e que tudo 
corra conforme o fi gurino. É uma festa que vai 
dar assunto para muito tempo nas rodas sociais 
e salões de beleza da cidade. Quem era a mais 
bem vestida? E a mais mal? Não adianta tentar 
achar não será esse o assunto de semanas. Um 
dos problemas enfrentados pelo cerimonial é o 
(mal) costume dos convidados não observarem 

Acontecimento

o R.S.V.P., que nada mais é 
que uma confi rmação para a 
organização melhor distribuir 
as acomodações e dar conforto 
a todos. Com certeza vai 
ter gente de última hora, 
além de novas autoridades, 
com “extras” a tiracolo. Um 
problema desnecessário para o 
cerimonial resolver. Esperamos 
um desfi le de beldades reais 
para ter assunto. Durante a 
semana a gente vai  falando.

Beleza pura
Na lista das 12 mulheres mais 
bonitas da política brasileira, 
elaborada pela equipe de 
jornalismo do Portal eBand esta 
semana, está o nome de uma 
potiguar: o da deputada estadual 
Gesane Marinho (PMN). A 
parlamentar divide a lista com a 
deputada federal gaúcha Marcela 
D’Ávila (PcdoB); a esposa do vice-
presidente Michel Temer (PMDB), 
Marcela Temer; e a neta do ex-
governador do Rio de Janeiro 
Leonel Brizola, Juliana Brizola 
(PDT). Ao lado da foto de Gesane, 
a equipe de jornalismo do portal 
acrescentou a seguinte legenda: 
“O Rio Grande do Norte também 
está bem representado na 
política. A bela Gesane Marinho, 
do PMN, foi eleita em 2010 
deputada estadual”.

Transformação
O próprio autor Aguinaldo Silva 
adianta: se em “Cinquentinha”, 
a personagem da Suzana Vieira 
tinha 48 anos, em “Lara com Z”, 
seu novo seriado, ela terá 35 anos. 
Resta saber quais truques serão 
utilizados para fazer cair quase 
pela metade a idade da atriz, pois, 
na real, Suzana tem assumidos 
68 anos.

Diagnóstico 
precoce
A rede de Supermercados Nordestão 
mais uma vez soma com a Casa 
Durval Paiva na luta contra o câncer 
infanto juvenil. Desde o dia 31/12, os 
clientes das sete lojas da rede levam 
para casa as compras e informações 
sobre os principais sinais e sintomas 
do câncer, impressas em 2 milhões 
de  sacolas oxi-biodegradáveis. 
Grande iniciativa!

Festa branca
A festa mais esperada do 

verão está de volta. No 
próximo dia 22 acontece mais 

uma edição da White Party 
2011, uma edição especial da 
melhor e mais exclusiva festa 
da alta estação. Completando 

cinco anos de inovação, 
diversão e exclusividade, 
a festa terá como grande 

atração o sol e a lua cheia que 
estarão em alta neste dia. A 

festa acontecerá no Cyrela – 
In Mare Residencial Resort, 

na praia de Cotovelo, à beira 
mar, a partir das 16h. Mais 

informações com a Mixmidia 
nos fones 3221-3957 ou  

3221-0603.

Imperdível
Na próxima quinta, 
Khrystal e Roberto 
Taufi c estarão 
apresentando o seu 
show no Jobim às 
21h. Quem não viu 
ainda esse duo, é uma 
ótima oportunidade 
para experimentar 
a deliciosa culinária 
da casa, que fi ca na 
Praça das Flores em 
Petrópolis.

Pesquisa
de mercado

Dentro de uma farmácia, um 
estudante de Propaganda e 

Marketing faz perguntas aos 
clientes para uma pesquisa:

- Por favor, minha senhora. Eu 
estou fazendo uma pesquisa 

sobre o produto “Deslizafácil”, 
para determinar os usos da 

vaselina no lar. A senhora poderia 
me dizer e como usa a vaselina?

Sem se fazer de rogada, a mulher 
responde:

- Em casa, usamos a vaselina para 
machucados, pele seca, assaduras 

e quando fazemos amor.
Ele tentando nitidamente deixar a 

mulher embaraçada, pergunta:
- É a primeira vez que ouço a 

respeito do uso da vaselina para 
fazer amor, poderia detalhar 

exatamente em quais locais e 
como ela é colocada?

Mais uma vez, sem se abalar, a 
mulher responde:

- Eu coloco na maçaneta da porta 
do quarto. 

- Na maçaneta da porta?!?! 
- É, as mãos escorregam e isso 

impede que as crianças entrem! 

Imóveis
Aproveitando o boom da alta estação turística no litoral de Pirangi, o empresário Caio 
Fernandes, lança neste fi m de semana, em parceria com a Moura Dubeux Engenharia, o 
“Fest MD Imóveis”. Trata-se de um show room situado no “Espaço Pittsburg”, onde serão 
comercializados seis empreendimentos urbanos da construtora, entre eles o International 
Trade Center (ITC), primeiro empreendimento empresarial da Moura Dubeux em Natal, 
já em fase de pré-lançamento. A iniciativa foi idealizada pelo publicitário Suzano Mota, 
proprietário da agencia “Top 10”.

Charter
A operadora JSC Turismo, 

leia-se Murillo Felinto, 
convida para o lançamento 

dos fretamentos para 
Punta Caña (Caribe), 

Lisboa e Cuba, hoje às 18h 
no Th e General, Mossoró, 

636, em Petrópolis

É hoje!
Começa o embate entre 
os 17 concorrentes ao 
prêmio de um milhão 
e meio de reais para 
quem conseguir chegar 
até o fi nal do BBB11. 
A intelectualidade 
abomina o programa, 
mas confesso que 
sempre que posso, 
acompanho o reallity, 
torcendo e tudo, para 
os meus concorrentes 
favorito(a)s. Vamos ver 
no  que vai dar. Nesse 
tem até uma operada!!!

Apresentadora
Wanessa Camargo, depois de 
uma experiência no “Jovens 
Tardes” da Globo, está animada 
com o convite de uma emissora 
de TV de São Paulo para voltar a 
trabalhar como apresentadora.
O projeto envolve música e 
entrevistas. A negociação deve ser 
concluída nos próximos dias.

Se você decide parar de fumar, de beber 
e de fazer amor, na verdade você não vive 
mais tempo, é a vida que parece mais 
longa”
Sigmund Freud (1856/1939)

Médico austríaco, fundador da psicanálise

 ▶ Os juízes Soledade Fernandes, Jarbas Bezerra e 

Suely Silveira ▶ Regina e Cláudia Santos: mãe e fi lha

 ▶ O ministro da Previdência Garibaldi Filho e o 

juiz federal Carlos Newton
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De acordo com o pro-
fessor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do 
Norte, doutor em Direito 
Constitucional, Erick Pe-
reira, o procedimento ado-
tado pela Prefeitura do Na-
tal está em consonância 
com as permissões da le-
gislação nacional. “No pró-
prio Poder Judiciário, arqui-
vos e processos com mais 
de dez anos de existência 
também são incinerados”, 
comentou. 

Segundo Erick Pereira, 
o controle e a fi scalização 
do procedimento de elimi-
nação abrange desde o Mi-
nistério Público ao cidadão 

comum e demais entidades 
civis. Para ele, a divulgação 
no Diário Ofi cial do Municí-
pio é o instrumento que as-
segura e viabiliza o controle 
das ações. 

À reportagem, ele as-
segurou que uma solução 
muito mais inteligente para 
resolução de possíveis im-
passes relativos ao processo 
de destruição de arquivos 
públicos seria a digitaliza-
ção do material. “Em plena 
era digital, não se justifi ca 
a eliminação de processos 
administrativos. O que hoje 
não é interessante, poderá 
ter importância histórica 
no futuro”, fi nalizou. 

QUEIMA
DE ARQUIVO / FAXINA / PREFEITURA DE 

NATAL DESCARTA DOCUMENTOS 
CONSIDERADOS ‘OBSOLETOS’

DEZENAS DE CAIXAS de documentos 
considerados “obsoletos” serão eli-
minadas da sede do Arquivo Muni-
cipal do  Natal. Através de publica-
ção no Diário Ofi cial do Município, 
a prefeitura lançou editais anun-
ciando a eliminação de arquivos 
da administração pública munici-
pal. Memorandos, ofícios, multas 
de poluição sonora e poda de árvo-
re; solicitações de xérox e férias, en-
tre outros, terão como destino fi nal 
a confecção de artesanato com pa-
pel machê. Em 2010, cinco tonela-
das de documentos tiveram o mes-
mo destino.

A fi m de organizar, analisar e 
eliminar os arquivos gerados pela 
Prefeitura do Natal, uma comis-
são de técnicos e profi ssionais foi 
designada para “desamontoar” as 
centenas de caixas armazenadas 
na sede do Arquivo Público Muni-
cipal. O material documental en-
caminhado por todos os setores 
da administração é conservado em 
caixas, armazenadas por mais de 
dez anos em diferentes setores do 
órgão responsável.

De acordo com a diretora do 
Arquivo Municipal, Stefânia Dan-
tas, as informações documentais 
são eliminadas a partir das dire-
trizes traçadas por uma tabela de 
temporalidade, em que constam 
os períodos de vigência dos pare-
ceres e as especifi cados para a des-
classifi cação. Passados dez anos 
da publicação de um documento, 
o mesmo já tem mais validade. 

Entre a papelada constam so-
licitações para a compra de mate-
rial de escritório, multas de publi-
cidade e comunicados internos, 
segundo Stefânia Dantas, espécies 

de documentos que incham o Ar-
quivo Municipal. “Temos ofícios de 
1982 com a solicitação de compra 
de canetas. A capacidade de arma-
zenamento de nossa sede está che-
gando ao limite. Recebemos docu-
mentos das 21 secretarias do mu-
nicípio, por isso precisamos elimi-
nar os mais irrelevantes”, disse.

A diretora explica que no mo-
mento de análise dos arquivos, os 
papéis que contemplam informa-
ções históricas e de interesse cole-
tivo são detectados e encaminha-
dos para outro setor, onde são tra-
tados e organizados no arquivo 
histórico.

Para que a exclusão seja proce-
dida, existe a necessidade de uma 
autorização conjunta. Com o aval 
do secretário, do arquivista e da di-
retoria do arquivo, os documentos 
sem validade legal são publicados 
em Diário Ofi cial. Após a publica-
ção, o material fi ca disponível aos 
interessados por um prazo de até 
45 dias antes da destruição. A ob-
tenção de cópias é gratuita.

A diretora afi rma que os pro-
cessos que geraram ao longo do 
tempo outros encaminhamentos 
não fazem parte do material que 
será excluído. Segundo Stefânia 
Dantas, os fragmentos que perma-
necem em análise processual não 
atendem aos requisitos descritos 
na tabela de temporalidade, pois 
estão anexados aos demais com-
ponentes documentais referentes 
ao processo, portanto, continuam 
arquivados. 

“Uma multa que gera um pro-
cedimento judicial, está dentro de 
um grande processo. No decorrer 
das ações, os documentos são in-
corporados aos de importância 
maior. Por isso não correm o risco 
de serem apagados”, disse.

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

No dia 29 de dezembro fo-
ram publicados no Diário Ofi cial 
do Município mais dois editais 
de eliminação de arquivos. O pri-
meiro deles referente a controles 
de freqüência, dos anos de 1982 
a 1999, e memorandos de 1991 e 
1998 do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Município; e o 
segundo sobre ofícios da Urbana 
publicados no período compre-
endido entre 1982 e 1999.

De acordo com o chefe de ar-
quivo, Virgílio Lopes, em 2010 
cerca de cinco toneladas de docu-
mentos foram eliminadas. “Esta 
não é a primeira vez que realiza-
mos esse procedimento. Ano pas-
sado nós publicamos outros edi-
tais. Para 2011 estão previstos 
mais doze”, disse. 

Segundo o chefe, o motivo 
que impedia a realização da eli-
minação era a burocracia.  Virgí-
lio Lopes explica que todo o ma-
terial afastado é destruído e en-
caminhado para os programas 
assistenciais desenvolvidos pela 
Secretaria Municipal de Trabalho, 
Habitação e Assistência Social. 

De acordo com Stefânia dan-
tas, a tabela adotada para a exe-
cução dos trabalhos de elimi-
nação foi aprovada em votação 
na Câmara Municipal dos Ve-
readores, em consonância com 
as diretrizes da legislação fede-
ral de arquivo e catalogação de 
documentos. 

Para 2011, um novo edital de-
verá ser lançado, a fi m de especi-
fi car a importância de cada do-
cumento arquivado. Além dele, a 
instituição de um sistema de ar-
quivo corrente deverá ser instala-
do entre as secretárias do municí-
pio, para que o material que tem 
a necessidade de ser consultado 
periodicamente possa ser acessa-
do sem burocracia.

“Hoje a Secretária de Saúde 
por não ter um arquivo próprio, 
encaminha os processos para a 
sede municipal. Com a necessi-
dade, eles solicitam a devolução. 
No arquivo somente deveriam ser 
arquivados os processos já deferi-
dos ou indeferidos. O que é recor-
rente e diário não deve vir pra cá”, 
comentou Stefânia Dantas.

NO ARQUIVO 

SOMENTE DEVERIAM 

SER ARQUIVADOS 

OS PROCESSOS 

JÁ DEFERIDOS OU 

INDEFERIDOS.”

Stefânia Dantas
Diretora do Arquivo Municipal

DIGITALIZAÇÃO
DOS DOCUMENTOS

 ▶ Arquivo obedece normas técnicas

ELIMINAÇÃO
DE DOCUMENTOS É ROTINA
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O TIME SUB 18 do América fez sua 
parte e venceu o Linense/SP, por 4 
a 0, em jogo válido pelo última ro-
dada da primeira fase da Copa São 
Paulo de Futebol Junior e, agora, 
espera o complemento da etapa 
inicial para saber se conseguirá fi -
car entre os nove melhores segun-
dos colocados. Ainda comemo-
rando o desempenho, comissão 
técnica e dirigentes elogiaram o 
trabalho feito pelos jovens. Foi a 
segunda goleada conseguida pela 
equipe natalense na competição 
- na quarta-feira, o América já ha-
via surpreendido o time da casa, o 
Osasco, ao vencer por 3 a 0.

Com a vitória por 4 a 0 sobre 
o Linense/SP, os natalenses encer-
raram sua participação na fase de 
grupos da competição, mas ain-
da têm dois dias de angústia pela 
frente. Agora, é esperar e fazer os 
cálculos para saber se o time vai 
ou não entrar para a história e se 
tornar a primeira equipe do fute-
bol potiguar a passar para o ma-
ta-mata da Copinha. Apesar de 
toda a expectativa, caso o clube 
não passe, todos acreditam que 
o trabalho foi bem feito. “Eu sem-
pre falei que esse time que esta-
va vindo para a Copa São Paulo ti-
nha tudo para fazer história. Ainda 
não nos classifi camos, mas temos 
boas condições de passar. Porém, 

eu acredito que o que esses meni-
nos fi zeram até agora me deixa or-
gulhoso”, declarou o coordenador 
das categorias de base do rubro, 
César Lima. 

Ele recordou as difi culdades, 
que serviram para valorizar ainda 
mais a campanha do time. “Nós fi -
zemos uma viagem de dois dias e 
jogamos menos de dois dias de-
pois contra o Vasco Da Gama/RJ, 
mesmo assim jogamos de igual 
para igual com eles. Depois conse-
guimos essas duas vitórias que só 
mostraram o potencial desses me-
ninos”, afi rmou.

Quem também tem muitos 
motivos para comemorar é o trei-
nador Severo Junior. Ele não es-
conde o entusiasmo com os re-
sultados. “Eu estou pessoalmente 
muito feliz com tudo o que acon-
teceu. Nós batalhamos muito para 
chegar até aqui. E até agora fi ze-
mos um grande papel”. Porém, o 
técnico esbravejou com a falta de 
apoio. “Nós mostramos que não é 
complicado vir do Nordeste e fa-
zer um bom papel. O complicado 
é conseguir entender como os diri-
gentes não podem investir nas ca-
tegorias de base. Nós fi zemos isso 
tudo sem apoio, imagine o que po-
deríamos fazer se tivéssemos o 
apoio necessário”, argumentou. 

Severo ainda lamentou que 
o time precise fi car esperando o 
complemento da rodada para sa-
ber se está garantido na segun-

da fase. “Nós fi zemos o nosso pa-
pel. Agora vem a parte mais cha-
ta. Temos que fi car fazendo cálcu-
los e tudo mais”. “Mas por todas 
as estatísticas que vimos em adi-
ções anteriores, eu acredito que te-
mos totais condições de sairmos 
classifi cados com a nossa pontu-
ação e com o nosso saldo. Além 
disso, muitos adversários irão en-
frentar times grandes na última 
rodada. Isso pode facilitar para 
a nossa equipe. Mas eu acredito 
que o América está classifi cado”, 
fi nalizou.

Até ontem, apenas o Barueri/
SP, segundo do grupo C, com seis 
pontos e seis gols de saldo, e Na-
cional/SP, segundo do X (seis pon-
tos, cinco de saldo), tinham posi-
ção parecida com a do América.

Precisando vencer, para conti-
nuar sonhando em se tornar a pri-
meira equipe potiguar a se classi-
fi car para a segunda fase da Copa 
São Paulo, o time natalense partiu 
para cima do Linense/SP desde o 
início. E o começo não poderia ter 
sido melhor. Logo aos cinco minu-
tos de partida, o atacante Dani-
lo abriu o placar para os potigua-
res. Os paulistas também necessi-
tavam dos três pontos para seguir 
com chances de classifi cação e se 
abriram em busca do empate. Os 

americanos aproveitaram e come-
çaram a explorar os contra-ata-
ques. Foi assim que nasceu o se-
gundo gol. O meio campista David 
aproveitou os espaços e deu um 
belo chute de fora da área, mar-
cando um golaço. Aos 39 foi a vez 
de Daividson ampliar. 

Na segunda etapa, o alvirrubro 
natalense continuou melhor, mas 
pecou nas fi nalizações e perdeu 
inúmeras chances. Porém, ain-
da conseguiu fazer mais um, no-
vamente com Daividson. E o pla-
car terminou mesmo 4 a 0 para o 
América, que assegurou a segun-
da colocação do grupo E, com seis 
pontos, fi cando atrás apenas do 
Vasco da Gama/RJ, que terminou 
com nove.

DESTAQUES
O América fecha a primei-

ra fase da Copinha com um bom 
aproveitamento. O time venceu 
duas partidas e perdeu uma; mar-
cou sete gols e sofreu apenas dois, 
terminando com um saldo de cin-
co. Para essa boa campanha, os 
destaques individuais foram indis-
pensáveis. Mesmo seguindo a li-
nha de não gostar de citar um jo-
gador em especial, o treinador Se-
vero Junior destacou três atletas: o 
primeiro é o goleiro Westerlley. “O 
Wastelley tem feito partidas ex-
celentes. Se nós sofremos apenas 
dois gols na competição se deu 
muito por causa dele. Tem mos-

trado uma segurança muito gran-
de e tem passado isso para os ou-
tros jogadores”.

O segundo vem do meio de 
campo. “O David é um jogador di-
ferenciado do nosso time. Ele vem 
chamando a atenção de muita 
gente que acompanha os jogos do 
América. Por ele ser um jogador 
que já tem uma experiência entre 
os profi ssionais, acredito que tem 
utilizado isso muito bem aqui.”

O terceiro é atacante e veio 
especialmente para a disputa da 
Copa São Paulo. “O Daividson vem 
sendo uma grata surpresa para 
todo mundo. Nós contratamos ele 
depois de vermos ele atuando na 
segunda divisão do estadual pelo 
Centenário. Agora ele vem se fi r-
mando no América e fez uma pri-
meira fase muito boa, sendo o nos-
so principal artilheiro”.

E não é só o comandante do 
rubro que se anima com a atuação 
de Daividson. Ele mesmo não con-
segue esconder o entusiasmo por 
estar conseguindo se destacar em 
uma competição que é vista por 
clubes de todo o país e que é um 
celeiro de oportunidades. “Estão 
todos vendo os jogos dos times, 
esperando achar algum talento. 
Então é muito importante eu con-
seguir fazer bons jogos e ajudar o 
América a vencer. Espero que o 
time consiga a classifi cação, assim 
poderei ir ainda melhor e ajudar 
ainda mais o time”, afi rmou. 

QUANDO A ESPERA É BOA 
/ COPA SP /  AMÉRICA GOLEIA PELA SEGUNDA VEZ E ESTÁ PERTO DE CONQUISTAR A CLASSIFICAÇÃO, INÉDITA ENTRE OS CLUBES POTIGUARES, PARA
A 2ª FASE DA COPA SÃO PAULO DE FUTEBOL JÚNIOR; APÓS 4 A 0 NA LINENSE/SP, MENINOS DE SEVERO JÚNIOR ESPERAM OUTROS RESULTADOS

 ▶ Severo Júnior: depois do trabalho bem feito, só resta esperar

HUMBERTO SALES / NJ

ALVIRRUBRO 
FEZ JOGO DE 
TIME GRANDE

O CAMPEONATO ESTADUAL de fute-
bol deste ano tem um novo, ou 
melhor, uma nova contratada. E 
ela vai reforçar todos os clubes: é 
a bola ofi cial da competição. Con-
forme antecipou o NOVO JOR-
NAL, na sexta-feira passada, os ti-
mes jogarão com as mesmas bo-
las utilizadas no Campeonato do 
Nordeste 2010, da marca Topper, 
inclusive com a logomarca da 
competição regional. Um detalhe 
pequeno diante da polêmica que 
aconteceu o ano passado, quando 
as marcas Sfera e Hummel foram  
alvo da reclamação dos jogadores 
– a Federação Norte-riograndense 
de Futebol (FNF) acabou adotan-
do um modelo da Pênalty.

A adoção da bola da Topper 
foi possível graças a uma parceria 
entre a FNF e a Liga do Nordeste., 
que já tinha um acordo com o fa-
bricante de materiais esportivos. 
“Conseguimos uma parceria im-
portante da Topper para o Cam-
peonato do Nordeste e não po-
díamos deixar de qualifi car nos-
so campeonato com as bolas, que 
foram elogiadas por todos”, dis-
se Eduardo Rocha, presidente da 
Liga do Nordeste.

A competição tem início no 
próximo dia 30 de janeiro e, ini-
cialmente, serão disponibiliza-
das 200 bolas, mas a expectativa 
é que o número aumente duran-
te o campeonato. “Já garantimos 
as bolas para começar o campeo-
nato. À medida que a competição 
for acontecendo, mais bolas irão 
chegar, todas com a logomarca do 
Campeonato do Nordeste”, garan-
tiu Rocha. 

O presidente da FNF, José Va-
nildo, considera positivo o “carim-
bo” da competição. “Vamos con-
solidar a Copa do Nordeste como 
uma coisa da terra. Nós já tínha-
mos essa parceria que acabou cul-
minando com este apoio que está 
sendo dado”, diz. A Federação pre-
tende lançar a bola ofi cial do Esta-
dual 2011, às 16h da próxima quin-
ta-feira, em sua sede. 

“Temos que lançar antes para 
os clubes. É um material de boa 
qualidade, que já foi utilizado por 
ABC e América no Nordestão do 
ano passado; os clubes locais se-
rão benefi ciados”, disse Vanildo.

O presidente pretende ampliar 
as negociações com o fabricante 
durante o andamento da compe-
tição. Já para o presidente da Liga, 
a marca agrega valor ao Estadu-
al. “Precisamos fazer um estadu-
al forte para chamar investimen-
tos. Ter uma marca forte como a 
Topper na nossa competição com 
certeza vai fortalecer ainda mais”, 
afi rma Eduardo Rocha.

OPINIÃO
Para o ex-jogador do Améri-

ca Carlos Moura, é fundamental 
para o bom desempenho dos jo-
gadores jogarem com uma bola de 
boa qualidade. “Bolas ruins pegam 
muito efeito por causa do vento e 
prejudicam o trabalho dos golei-
ros. Eles reclamam que elas fazem 
muita curva”, explica. 

Moura também destacou a 
necessidade dos atletas treinarem 
com o mesmo material de jogo.

No ano passado, os jogadores 
da maioria dos clubes potiguares 
reclamaram das bolas e foram for-
necidos novos equipamentos, da 

marca Penalty, considerados de 
melhor qualidade. “Na Copa do 
Nordeste, em que foram utilizadas 
essas bolas da Topper, houve me-
nos reclamações”, disse Moura.

O ex-jogador, conhecido pelo 
trato refi nado com a bola, justifi -
cou lembrando a polêmica com 
a Jabulani na Copa do Mundo da 
África do Sul, no ano passado. 
“Você vê, um evento grande como 
a Copa tem polêmica. Não seria 
diferente num campeonato local.”

A nova bola do Campeonato 
Estadual é costurada, de PUxPVC; 
tem entre 410 e 450 gramas e um 
diâmetro que pode variar de 68cm 
a 70 cm.

Trocando as bolas
/ ESTADUAL /

 ▶ As bolas do Nordestão serão usadas no Estadual: parceria

DIVULGAÇÃO / LIGA DO NORDESTE

 ▶ Eduardo Rocha: competição forte

AUGUSTO RATIS / 09.11.2009 / NJ
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FOLHAPRESS

O ARGENTINO MESSI, 23, venceu a 
disputa com os companheiros de 
Barcelona, Xavi e Iniesta, e foi elei-
to ontem como o melhor jogador 
do mundo na última temporada. 

A premiação, que pela primei-
ra vez teve a assinatura conjun-
ta da Fifa e da revista France Foo-
tball, criadora da Bola de Ouro, 
aconteceu em Zurique, na Suíça, e 
reuniu grandes estrelas do futebol 
mundial. 

É a segunda vez que Messi é 
eleito o melhor jogador do mun-
do. No ano passado, o argenti-
no ganhou o prêmio na eleição da 
Fifa, que era feita somente atra-
vés dos votos de treinadores e ca-
pitães de seleções, e na eleição da 
Bola de Ouro, que captava votos 
dos jornalistas. 

Em 2009, Messi despontava 
como grande favorito para vencer 
a eleição porque havia conquista-
do o Mundial de Clubes, Copa dos 
Campeões, Campeonato Espa-
nhol, Supercopa da Europa, Copa 
do Rei e Supercopa da Espanha. 

Apesar do excelente futebol 

mostrado no Barcelona, Messi não 
chegou como favorito para a elei-
ção de ontem. Na última tempora-
da, o jogador ganhou apenas o Es-
panhol e a Supercopa da Espanha. 

Na Copa do Mundo-2010, o jo-
gador teve um desempenho regu-
lar e a Argentina foi eliminada nas 
quartas de fi nal ao cair diante da 
Alemanha. 

Já Xavi e Iniesta chegaram à 
eleição com o handcap de cam-
peões mundiais. Xavi foi um dos 
destaques da Espanha, bem como 
Iniesta, que marcou o gol do título 
mundial contra a Holanda. 

SÓ DÁ MARTA
A meia-atacante brasileira 

Marta, atualmente emprestada ao 
Santos, confi rmou o seu favoritis-
mo e foi eleita a melhor jogadora 
de futebol da última temporada 
em eleição da Fifa. 

A alagoana nascida na cidade 
de Dois Riachos superou as alemãs 
Fatmire Bajramaj e Birgit Prinz e 
recebeu o prêmio pela quinta vez 
consecutiva - desde 2006 ela é elei-
ta a melhor entre as mulheres. 
Além disso, Marta também havia 

fi cado em terceiro na votação de 
2004 e em segundo em 2005. 

Superior tecnicamente às jo-
gadoras do seu tempo, a brasileira, 
24, teve uma temporada com mais 
troféus para a sua galeria. Nes-
te ano, ela conquistou o título da 
WPS, a liga de futebol dos Estados 
Unidos, com o FC Gold Pride, time 
que era dono dos direitos da atleta. 

Além disso, pela segunda tem-
porada seguida, foi a artilheira do 
torneio e eleita a melhor jogado-
ra. Para encerrar o ano, a camisa 
10 brasileira foi o destaque da sele-
ção brasileira no Campeonato Sul-
Americano, no qual o Brasil asse-
gurou uma vaga na Copa do Mun-
do Feminina de 2011, que aconte-
cerá na Alemanha. 

A meia-atacante do Santos 
ainda disputa o Torneio Interna-
cional Interclubes de Futebol Fe-
minino, em Araraquara (a 273 km 
de São Paulo). Anteontem, ela che-
gou a participar do jogo contra o 
Palmeiras antes de pegar um he-
licóptero rumo ao aeroporto de 
Cumbica, em Guarulhos (Gran-
de São Paulo), para viajar para a 
premiação. 

FOLHAPRESS

O FLAMENGO ACREDITA ter escri-
to ontem um dos últimos capí-
tulos da novela sobre o futuro 
do meia-atacante Ronaldinho, 
que estava no Milan. No fi nal 
da tarde, os advogados do clu-
be fecharam o contrato com o 
atleta. 

Eleito o melhor jogador do 
mundo pela Fifa por duas ve-
zes, o astro brasileiro de 30 
anos deve assinar o contrato e 
ser apresentado aos torcedores 
pela diretoria rubro-negra hoje 
à tarde. 

O clube pretende fazer uma 
festa no Rio de Janeiro para co-
memorar a contratação do jo-
gador. O sambódromo é o local 
preferido. 

Pelo contrato que será as-
sinado, Ronaldinho jogará pelo 
Flamengo nos próximos três 
anos e meio e vai receber cer-
ca de R$ 1,3 milhão por mês. 
Ele terá uma premiação espe-
cial por cada conquista. 

No início da noite de on-
tem, torcedores do Flamen-
go improvisaram uma festa na 
frente do hotel, onde dirigentes 
do clube e representantes do 
jogador fi nalizaram o contra-
to. Eles lançaram rojões e grita-
ram o nome do atleta. 

Ronaldinho só deverá ves-
tir ofi cialmente a camisa do 
time do Rio em fevereiro, quan-
do o clube vai estrear seu novo 
patrocinador. 

Sem conseguir se fi rmar no 
Milan, o jogador aproveitou as 
festas de fi nal de ano para ser 
o pivô de um leilão que con-
tou com Palmeiras, Grêmio e o 
time carioca. 

O seu futuro deu uma revi-
ravolta em favor do Flamengo 
na noite da última sexta. 

Parceira do Palmeiras, que 
também disputava o atleta, a 
Traffi  c turbinou a proposta fl a-
menguista. A empresa deci-
diu pagar a multa estipulada 
pelo Milan, cerca de US$ 4 mi-
lhões, além de realizar uma sé-
rie de ações de marketing com 
Ronaldinho. 

Grêmio e Palmeiras se re-
cusavam a pagar indenização 
ao clube italiano. Já no sábado, 
o Flamengo conseguiu a auto-
rização do Milan para fechar o 
negócio. 

Além da Traffi  c, outras 
duas empresas (cada uma pa-
gou cerca de R$ 6 milhões) par-
ticiparam da negociação. 

A reunião decisiva teve iní-
cio ontem à tarde na Barra da 
Tijuca, zona oeste do Rio. 

Irmão e empresário do jo-
gador, Roberto de Assis repre-
sentou o atleta. No encontro, 
Assis chamou a atenção por 
utilizar um visual informal. O 
ex-jogador comandou a reu-

nião vestindo chinelo e ber-
muda. O encontro foi realizado 
num dos endereços mais sofi s-
ticados da cidade. 

Ronaldinho deveria chegar 
no fi nal da noite de ontem ao 
Rio de Janeiro. Ele passou o fi -
nal de semana em Florianó-
polis, onde participou de fes-
tas e assistiu ao show de Amy 
Winehouse. 

O jogador só deverá treinar 
com os novos companheiros 
na próxima semana. Neste pe-
ríodo, ele deve retornar a Milão 
para fazer a mudança. 

THIAGO NEVES
Além de Ronaldinho, o Fla-

mengo espera anunciar tam-
bém a contratação do meio-
campista Th iago Neves, ex-
Fluminense, que defende atu-
almente o Al Hilal, da Arábia 
Saudita. 

O jogador deverá receber 
R$ 700 mil mensais, o segun-
do maior salário do elenco. En-
quanto os novos contratados 
não chegam, o elenco coman-
dado por Vanderlei Luxembur-
go dá sequência à preparação 
para disputar o Campeonato 
Carioca e a Copa do Brasil. 

Desde a semana passada, o 
Flamengo treina em Londrina, 
no norte do Paraná. Domingo, 
no estádio do Café, o Flamengo 
só empatou sem gols em jogo-
treino contra o Londrina, que 
está na segunda divisão para-
naense. O goleiro Felipe, ex-Co-
rinthians, defendeu um pênalti 
e foi elogiado por Luxemburgo. 

“Fiquei feliz pela estreia, 
por saber que mesmo para 
muitas pessoas, foi um amisto-
so só, mas para mim foi bom. 
Se tivesse ido mal, todo mun-
do diria que fui mal. Estou va-
lorizando muito aquela defesa. 
Para um primeiro jogo, achei 
que foi muito bom”, afi rmou 
Felipe. 

Para Luxemburgo, a fal-
ta de entrosamento e os er-
ros cometidos ante um adver-
sário tecnicamente mais fraco 
já eram esperados no início da 
temporada. Para o treinador, o 
time ainda precisará de mais 
tempo para se acertar, princi-
palmente nas rodadas iniciais 
do Carioca. 

“Temos que continuar a 
preparação invadindo a com-
petição. A única maneira é 
tratar os jogos, avançar duas 
ou três semanas de pré-tem-
porada. A tendência é che-
gar na decisão de campeona-
to em condições, preparado 
para jogar e ganhar”, declarou 
Luxemburgo. 

O Flamengo prossegue em 
Londrina até o próximo do-
mingo, quando enfrentará o 
América-MG, em novo amisto-
so, também no estádio do Café. 

Vencedor de todas as competi-
ções que disputou na última tem-
porada, o técnico português José 
Mourinho foi eleito o melhor trei-
nador de 2010. 

Ele venceu a disputa com Vicen-
te del Bosque, campeão com a Es-
panha na Copa-2010, e Josep Guar-
diola, que comanda o Barcelona. É 
a primeira vez que a Fifa concede o 
prêmio para o melhor técnico. 

Amado por muitos e odiado 
por outros tantos, Mourinho já era 
considerado o melhor técnico do 
mundo depois de levar a Inter de 
Milão à tríplice coroa deste ano na 
Europa - venceu a Copa dos Cam-
peões, o Campeonato Italiano e a 
Copa da Itália. 

A campanha vitoriosa na equi-
pe italiana apenas ratifi cou o bons 
trabalhos que ele já havia feito no 
Porto, em 2004, no Chelsea, até 
2007. Atualmente, o português co-
manda o Real Madrid e está no-
vamente na briga pelo título das 

competições que disputa. 
Apesar de receber o rótulo de 

arrogante pelos adversários, Mou-
rinho deixa uma boa marca pelos 
clubes que passa. 

No meio do futebol, o portu-
guês é apontado como o homem 
que quebrou alguns paradigmas 

dentro das quatro linhas. Na sua 
comissão técnica não há mais a 
presença do preparador físico, por 
exemplo. 

Além disso, Mourinho foi o pri-
meiro a obter resultados expres-
sivos com uma metodologia de 
treinamento estudada há muitos 

anos, chamada de periodização 
tática (que visa desenvolver ativi-
dades mais intensas e treinos que 
focam apenas situações de jogo). 
Com ela, o treinador levou o Chel-
sea a pouco mais de 60 jogos de in-
vencibilidade em Stamford Bridge 
e ao inédito bicampeonato inglês, 
por exemplo. 

Por isso, Mourinho, 47, sabe 
que este prêmio mostra que suas 
ideias sobre futebol estão no cami-
nho certo. 

FEMININO
Entre as mulheres, a alemã Sil-

via Neid foi eleita a melhor treina-
dora de 2010. Com 46 anos, Neid 
comanda a seleção feminina da 
Alemanha. 

Na votação, ela superou a tam-
bém alemã Maren Meinert, que 
comanda a equipe sub-20 da Ale-
manha, e a sueca Pia Sundhage, 
comandante da seleção dos Esta-
dos Unidos. 

“SELEÇÃO DO MUNDO” 

Antes da entrega da Bola 
de Ouro ao melhor jogador 
de 2010, a Fifa premiou 11 
jogadores, um de cada posição, 
formando a equipe ideal do ano 
passado. 

Dois brasileiros foram 
escolhidos: Lúcio e Maicon, 
ambos da Inter de Milão e que 
defenderam a seleção brasileira 
da Copa do Mundo da África 
do Sul. 

O Barcelona foi o time que 
mais teve jogadores nessa 
‘seleção do mundo’, com seis 
atletas. Veja os premiados: 

Casillas (Real Madrid); 
Maicon (Inter de Milão), Puyol 
(Barcelona), Lúcio (Inter de 
Milão), Piqué (Barcelona), 
Iniesta (Barcelona), Xavi 
(Barcelona) e Sneidjer (Inter de 
Milão); Cristiano Ronaldo (Real 
Madrid), David Villa (Barcelona) 
e Messi (Barcelona). 

 ▶ O português Mourinho: trabalho inovador e títulos

REPRODUÇÃO

MOURINHO É ESCOLHIDO O 
MELHOR TREINADOR DE 2010

 ▶ Messi e Marta na solenidade de premiação, ontem na Suíça

CHRISTIAN HARTMANN / REUTERS

2010 DE 
MESSI E MARTA
/ FIFA /  FESTA DOS MELHORES DO MUNDO TEVE ‘SURPRESA’ COM ESCOLHA DO ARGENTINO; JÁ O 
ANÚNCIO DA BRASILEIRA FOI CONSIDERADO UMA BARBADA, QUE LEVOU O PRÊMIO PELA QUINTA VEZ

 ▶ Patrícia Amorim, presidente do Flamengo: time reforçado

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

 ▶ Ronaldinho e o irmão Assis em lance recente da novela

LÚCIO TÁVORA / AG. A TARDE / FOLHAPRESS

FLAMENGO PLANEJA FESTA 
PARA RECEBER ASTRO

/ RONALDINHO /


